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t i B O b e m a J o r y n o s o l f o s . 

j t y e r u o l v í m o s a s e r i n j u s t a m e n t e 

d e n u n c i a d o s . 

El o o b e m a d o r n o s hace m'c í imas de u n a i n t o l e r a b l e p e r s e c n c l ó n . - e o n t a n i o 5 c o n 
la op in ión ¥ c o n n u e s t r o s c o l e g a s - E i a r t í cu l o ob je to de l a s e g u n d a d e n u n c i a 

L a s e g u n d a d e n u n c i a . 
Wer fainiios d e m i n c i a ^ ü s nueva-

inrni.'. Otó-a .ateincióiL quia -djebein^s 
al gaboniiiidor c i v i l , m á s atento a 
jK-irsi'-g«iimos y a molestarnos que al 
exhcto cuonpliiiniento de sus deberes 
oficlaJ-es. 

Nii cjue decir tiene que nos resig-
JKLIÍIOO-, aniticipando u n •sincero pi-o-
JKISÜO de énmienida. S í á s c l a ro : que 
si hasta ahora hemos venido cranha-
ticinli) la desacertada a c t u a c i ó n , de! 
góbérnajdor, de a q u í en adelante... 
Ja coiiuihatirenios con mayor n ú m e r o 
de ilcl.'iJiies. Pa'ieiCisaunente los' errores 
dfl señor Bores y Homero- son co-
pio.si's y señalaidísiimos y nuestra }>a-
<-;i.i:i!;|:-iíii piiJivi. ooirrís atar los y denísíu-
rarios se a g o l a r á con nuestros d í a s . 
jQué Je hemos de hacer! 

Da Ja casoatiiSiad que esta nuestra 
camii-aña cuenta con eJ apoyo' de Ja 
.nijiimón. montañesa . , har ta de proce-
^TOÍeniols ic.íilciiqujileis. y die gobenra-
diín-s iiiMiplns. rVairno», pues, ndolan-
(e, aiMiyajIos por l a verdadera, fuer-
'/.;• : por el .pnefolo, 

Y eí pueblo nos alienta y nos alen
tará , sofpena do que el seño/ ' gobor-

Jliador coloque una. rnonlaza a Cíuda 
^¿da(Ian.o n i oí \.Uuñ < is. 

En nuesiüro n ú m e r o de-ayer pul)l¡ 
Slpnip® un aiutioulo fest-ivo(.' de -esoK 
que se hacen > a base de Jmen liuimo: 
^•.stn á n i m o de ofender, t i tu lado «GÜ 
be-vna^kM-adas.—Los Ohar-Jot's, ed No> 
del Sucre y la r evo lmi ih i social". 

El articulista, no se proipo-nía. oír;1 
B îa que consigna.!- unas c u a n t a » le 
ves ohii-i'gota.s a cuenta de un par d. 
phi-cos erro nos ik\ Ja Pulir ía, y e 
gyJKinatidnr. One no ye hable de iu 
phias para nadie, jiorcpie en tal es 
nrili) no existen, n i se i uto n te de.scu 
Wm mala fe porque es t iempo par 

a prrria.do nuc 
i m á s que 

Vamos adda.njte s in t i tubear, por
que entendeimos que este': es. nuestro 
deber. 

Y caiga el que mearos r a z ó n tenga. 
Séi ia lo ©1 funesto y desacertado 

pol í t ico que ocupa, el Goiblerno civi l 
de l a provincia . 

U n a r t í c u l o n o t a b l e . 
Nuestro querido colega «El Dia r io 

Molntañés», e.mt.e ndiendo', como nos
otros, y como todo> el munido, desdi-
cili.ada e i n t o l e r a í ñ e l a a c t u a c i ó n (Jel 
gol^ernador c i v i l , publ ica en su n ú 
mero de ayer el siguiente e intere
sante «urtículo': 

<d .as arhita-ariedadeis coinvol i (I as 
potr et goI)e7aiador c i v i l con el Sj'p-
diicato CatóliiCo de ofteios varios de 
Los Corrales d© Buelna, arbi t rar ieda-
li-s que lian culiininado con Ja clan 
ora del domiciJio soichal de aquella 

o j ^ d i a d 'yj e/a1 da dl2:J!i|tuciliVn^-4iatnj 
dlasatiniada e inijustA ct ímo l a cla.u-
-Mia, del S ind icá lo—del aiJicalde de 
iquel piueblo, no- iw-diíin pasjair s in 

•Jim. protesta., iiiimcuH.ata., ra.zonaida. y 
orudiente, pero vóirül y e-néiigica, anjte 
üos suijMírioro» j e r á rqn i ro i s del gober 
mldor que e s t á n . e n e l (iebci" de ha-
:ar i'<?isi},).6tair e.1. deireicho de todos y de 
.v;!on.ea-.ve. a que -se cometan alrope-
U>8 como los i-e-aiizáíd'fxs per la o.n-
.riiiad" gubernat iva de esta. ] i rov in-

•iá. ' ' 
Jiil &¡nidi'ica,to C a t ó l i c o de oficios va-

ios do Los Corrales de Buelna, conis 
ituído- desipués de Iminer dominado, 
i'uran.te mucihois a ñ o s , en aquel pue-
lo, l a vo lun tad o el caipricho de los 
f'JetmienittOs ¡'wn-llu-rf/ úAfjp&s, ^sr^onfer/-

•-un ente ani|par.a.dos y a.! cuitad o» jior 
liliemes m á s obligados estaíbam a feici 
merlois; Jos bneno-s ol'iri'rr-s die hQS 
'orrales, décimo», cansados de tole-

E n representeiciórt . dio ese Sindica
to v pa ra prote&tai- en M a d i á d con-
t m ; Jos atrapeJlos cometidos pcir el 
ü D b m i a d o r c iv i l sali<') de Lo» Coiira-
k s una Conúsiión de oibreros. 

Bata Cicimlistán! h a _coirndn-zaidicl ya 
sus ges'soines, y , s e g ú n noticias que 
por te lé fono nos eomu/nica uno de 
los oo-nusiona.do;-, aver fué recibida 
p or eil m i ni 
ante quien s 

. n<:áo en Los 
t e r á n d o s e df 
c i ó n . de l e 

stro de l a Gobernac ión , 
; Ji-izO' hi'Moria, de lo OCU-
Corrales de Bijelna, en-
l a desd-idiaida iinterven-

uberníí iidor, y del e s t adó 
actnal del asunto. 

S i el iminiatro de la 
no se pusinra, de liarte 
y de l a ju s t i c i a y, por 
S J iíniclimaira, .del laido i. 

pasatieanipO', s in ofensas y la r. no icstá 

dido. Cuino h a h r á n . 
tr-is lectores, no s-e trataib; 
Ije un dulce 

| graicia. Na:da m d 
Pé-vo el señor guiheinuidor c a y ó en 

| nuMila a, i i l i ima, Jioira, de l a ' l o r d . ' 
m que volvíannos a i n ju r i a r l e gi'aive-
mUe y pivrndii ' i a dcminria 'r por 
mmda. vez a, EL, P U E B L O GAJN'J'A-

J Poco, despn/'s de Ja.» ocho v medie 
Je la nodie cons t i t uvóso en"ninestrr; 
ítód^oción, et dustraido juez de ins 
l i c i ó n del d i s t r i to del Este, dor 
b'ira,rdo Alvarez de Mi.randa., qm 
procedió a las dil igencias opoitumas 
análogas a, las efectuadas antea ver. 

Atite el señor Alvarez de Mira.ndf-
g R a r e - c i ó nuestro comijxañero de 
«wacció?!. . Ezequiel iCuevas, autor 

(leí airtíiculo deimnciado, el cual 
p M ó díeillaraoltóni conufünraanidct Oo 
y»!- más ar r iba decimos en cuanto a' 
^niteniiilo del m - r i t o : que no pro-
«Mío in jur ia r al golieniador con en 
PíWrístico- trahajo v que tamipocc 
1̂,1,1 que de la. lectura de éste se 

rjnse ^ conocimiento de una d 
7 ^ mala fe v di 
J p f c r graivem.ent 
m gobermuJor. 
, lioclio cierto- es que se persigue 

PU-EBL,0 CAiNTABRO con n m 
ll Y una asiduiidad que nos hacen 

L!Si."' e" posibles v m á s graves'de-
iSmorOn '0S en C01ltra nuCi^'ra- Es-

¿ £ n e f t r a lín'0'a' conducta, está 
^-•wla y de e l la no nos desviare-
nJz J>0'1" naida, ni por nadie. Entende-
i S L ^ ' 6 el winal gobeirnaidor es fu-
S ,.,>ara' ]os intereses JocaJes y 
P^n ica les y como a l a defensa (> 
fero11'013 a'eibe;mos enterpviente com-
^ e S o r 8 " 1 1 ÍreglK% n Í ' ctescanso aí 

¿ r V e i l 8 a n ^eminicias, fundadas en 
Ñ ^ f f . qu<; n o ' «̂--ffi-ios proferido y .p . e r iód i 
í-ffiJ'1^' ' ! ¡ as í é s t a resuello', l a ' r a d a , 
^secucion do 

as porsotias y 
gnup.aidiw aihiOB! 
•iinrVií'a.Msmo ca 

ule v vaiJienteii 

de u n a 
u n proipósitO' de 
a Ja autoridad 

f ti 
ame 

Meycoinozca 
v i v i r J i o n r á 
itirabajoi sea rneapelia 
feteundo y li'-ga.rán, 
so divrechd, d&nitro de liv 
miieidos lícitos, líafita dond 
oí .so. 

•n. 

©S contra 
l'a.niilias. 

iiiidera del 
lega.l, no-
•ii i reíno-
a <pie «e j 

qrulieri'n 
.n, que. su: | 
tniípi^lo iy 
eif &nisa d é 
•i proceldl-
' sea pre-

G o b e r n a c i ó r 
(Je Ja. ra+zón 
•A contrar io. 

Ja a.rbitra-
riedaiil y del caciquisimo,' n-o falta.r.-'i.n 
Sñ M a d r M per iód icos que ílefienda.r. 
Ü dervclM) del Sindiicato Catól ico de 
Los Con-aAiCS y toind)iéTi en el Cotfc 
•.-veso se levaa i ta rá a lguna voz en su 
cléfensa. 

Xo pueden, no deben prevalecer la 
liiiju^iT.Ciia y l a arhitraimiadad. octrnér 
idas, y" e spe r í imos que se mi re JjieiA 

'o quie se hace en este asunto, puew-
Je 3o que se haga depende el so-sie^í 
Jé nifucihols liogareis í i o n r a d o s y Ja 
raniquiiidad de un i>neblo, bien (lig
io de que se le atienda y-.résp&te .J 

.Siiiísicr.iibi.mo'S la. raziuiaid.a. prolesta 
liép est i 11 o ni lo colega, y estamos re-
' .ucltamentií al laido de la Comis ión 
OJO en Maidrid gjesstióna la ropara-
úón de la. s e ñ a l a d a , injust ic ia . 

Esa simipdtica. Comisióii de obro-
ros realiza con sus gestiones u n por-
t i el o acto de ci miada nía «pie nns-
eliros, Jos 'inaiuriista.s. íipoyaremoiS 
'eoipro, realícese por t p i e i i se rea

lice. 
E s t á nmy en sn ¡ininto éJ a^mJir ; i 

'os Poderes piiMieos. doiuie. debe ]-e-
sid.ir la. (•iCiiaiiiiioiidad y la j i i s l i r i n , 
para pedir la, reipaira.ción de los a í r o -
peUois de los caeiiquillos jnenores. 

N u e s t r a d e n u n c i a ? l o s c o l e g a s . 

no pu 
- que somos v í c t i m a s . ' s e g u n d a , par! 

Jorta.-. ^ a dJe'cir crue na5^> 3i^s im- 'mic ros v-endik 

Nuestros anuy 
t i l üa .o tábr ico» y «El Diaa'iQ Monta-

iés» com;entan l a p r i m e r a denuncia 
le que liemos sido víctim.as y protes-
an del a l ropel lo que significa. 

Pueden creer esos ést-im.ados cole
gas que agradecemos con toda nues-
ra. al-m-a sus rei terados o í r e c i m i e n -

.os. 
Efectivaimente, es intolerahlc qne 

m políticoi s in au tor idad y s in opi-
aión pretenda, amordazar a unos ¡per 
iodis tas dignos y modestes qu.e no 
'..levan en sus c a m p a ñ a s o t r a f i n a l i 
dad «jue Ja do defendiar Jos sagrados 
intenesies de Ja ciudad de sus amo
res de Jos desaciertos de un goberna
dor apegado a Jas viejas y desacre
ditadas artes caciquiles. 

He a q u í l o que dicen de nuestra 
pr imera denuncia los queridos cole
gas : 

«El C a n t á b ri-co» : 
•(nCoinicidiendo' con esta, grata, no t i 

cia, nos epteramos, de que ayer fué 
jM-oicesado el diirector de E L P U E 
BLO G A i N T . V m O , don Antomio-, Mo
r i l las . 
. Parece ser que el gobernaidor c i v i l , 

con s i d e r á n d o s e in j u r i ado.. e n el cd btd 
.rial que ayer ou.blícó tan estiJiinido 
colega, y en el cpie se le censura por 

eüóíii al frente del. 
ó el ésferito a l 
a deouncia deli 
a c i ó n de la, t i - , 
onseguirse cst/i.i 
t a r v a Jos nú - i 

su deadicliada 
Gobieirno c i v i l , Beipii 
fiscaJ y és te diisipusó 

iódi ico .y la, inoai 

^ los . p^rjuiicios que 

' a ' ' rmrsima. defensa. deP.pres- Je su 
^ de los •'intereses de í a Mon-J oa 

nos oca- diiciha r e so luc ión , 
n dfe' -Lamcntaanos sinlceraonentc lo que 

t imado c o m p a ñ e r o , ¡ 
quid oifreciemos muleífl'.rai cbólpteiria-

•queridos .oolegíis | por s i le fueran necesarios en estos 
monnentos.» 

«I".l Diar io iMontañés» : 
« P o r el s eño r gobernador c i v i l ha. 

sido denunciado aote el Juzgado un 
-urtículo que, juzgando Ja desacerta
d í s i m a a c t u a c i ó n de Ja primnera au-
^oridiad c i v i l que actualmente pade-
;ejnos en nuestra provincia , t an dig
na 'de mejores 'gobernautes, puldicó 
vyer E L PUEIBiLO CA^TABiJíi i . 

E n sai consecuencia,, e l Juzgado 
i>roc-edió por la tarde a l a incaula-
üó í i en la Adminisi t . ración y RedaiO-
?ión de nuestro estimado colega de 
lo© ejemiplaires del n ú m e r o denumeia-
rio, not i f icando a sai director, señor 
Mori l las , «pie en aquel momento' se 
aallaba ausente., l a cori'espondiente 
proviidencia. 

Este abusivoi procedimiento del go-
bennaidor c iv i l contra l a Prensa., pro
pio' de quien no- puede justifican' sois 
ar.bitrairiedades ante Ja o p i n i ó n pú
blica, es u n nuevo desacierto que 
consoJ ida rá l a liaste •impopulanadiad 
que en toda l a p rov inc ia le Jia Ja.bra-
do y a a l s eño r Bores Bomero su deár 
dii ' l iada airtu ac ión . Ese procedimien
to, coniira e l ' ( p j e protestaremos con 
todja nuiestra -energía, Je r e s u l t a r á , 
a d e m á s , p e r í e c t a r a e n t e infructuoso a 
este funesto gobernante, si cree que 
con, él va ai poner mordaza a los pe-
Tiodistas Santander!nos,, que . si de 
algo hemos pecado hasta l 'hora , pero 
dei^le aürjr/ííá fpn p^rcíu-ósito Jde ¿MI-
mienda, es de.haber sido demasiado 
ío ruden tc s ante l a serie de continuas 
torpezas que .se vienen cometiendo 
desdo el Gohierno c iv i l , 

•'iriste coinicidencia', r a r a vez cono-

registrada ayer, en que. tres colegas desairada, s i tuac ión que se* l i a ' c reado 
locales arreimeten contra la i use risa- en Ja M o n t a ñ a , le d e b í a .aconsejar su 

^osti i in de este gobernador, a inii iediato alejamiento/, 
|uien l a p rop ia ; conciemeia. de l a de sus yer ros .»• 

bochoniado 

V... b a s t a m a ñ a n a . 
I'iol-alitenií, nte, al el f-'.-ñor gober-

:iailia' no encuentra oporiunoi (ieinin-
•¡•a-rnois el ed i to r ia t o los sueltos pre-
¡"ercntcis doil niim.eroi de hoy, i c r o n i -
rá. -a l a sección de sucesos o a. las 
.notas t au r inas para, busca r «ti inda-
meato» a sus arbitra,rias medidaiS do 
pe r secuc ión . - , • , • -

Eli caiso es perseguirnos,, acorra-
'a.iajos, a, vt-r ' »i jwineimos punto en 
hoca. 

.Es igua l . Repetirnos- que no nofl 
eausan pavor n i Palafox ni el Chi
qui to de Begoña.. fiumpilimo» nn de
ber v el convenc ió liento- v l a firmeza 

^-j'*' nri'T'prcionia son capaces do 
reisistir J.rs m á s duráis, contrarieda-

des. . . • . • • • 
Vea eil s e ñ o r gobern-adcrr " s i l - i e ñ e 

•a.ntoridad, 'conlaindo,, coano cuenta, 
con líi, aiveatedón, de l a «Jipiñión pub l i 
ca y l a lioSitiiJidíwl de l o s ' p c i i ó d i c o s , 
pa r a senti-rse f mor le en '• un, puesto 
quic,< nc'isiotreis, en su caso-, h ü J n é r a m o s 
a imi t i i lo t iempo ha. 

Pú'ed'e!, no obstante, seguir s o ñ a n d o 
con que se le quiere y se le respeta 
on k i ].iroivincia. 

Ail, delspertar1 s e r á lo bueno'. 

L o s i t o a c t ó n e n M a r r u e c o s . 

N u e s t r o s a v i a d o r e s c o n t i n ú a n 

s n a c t i v a l a b o r . 

lOO I I K dictf ; üu a 

c i ó n y nuestro apoyo m á s decididos,, c ida en l a Prenisa1 santanderina, l a 

E L COMUNICADO O F I C I A L 
•MADRID, 28. — E l comunicado ofl-

ciaU. entpegad¿i en el miniá ter io- de l a 
Guerra vesta noch e dice - a s í : • , • 

«S in novedad en nuestros t e n i t o -
r ioa de Gentó , T e t u á n y .Larache. 
. ,IEn Meli l la , . un,a sección de avia
c i ó n «Havi l land» bonubiardeó concen
traciones moráis', viendoi sal ir dos co-
ohes con diretCción a AnnuaJ. 

'•'né brmibai-deadd u n ' gnjpo, que 
deaoubierto cerca die T r a l l a A i d . 

'Se dice que Al)d-e l -Kr im, en u n i ó n 
de oti-os• jefes die kabi la . sa l ió de 
A r m i z a con d i r ecc ión a l I l u a r d a . 

H a y v a r i a s , veiisioniBig acerca, de, la 
í i nañ idad ' d e ' e s t e ' v i a j e ' de Abd-cl -
Kr imv 

Sé sabe que el zoco yerif icádo e l 
domingo en M'Talza se disolvió con-
fusamiente. . , 

E l jete D r i s Ben K a d ha publicado 
•algunaiá proclamas perjudiciales pa
r a E a p a ñ a . 

E n e i P e ñ ó n de Vélez y en A l l i u -
oeanas, s in novedad .» 

E L CADAVER D E U N A V I A D O R 

M A L A G A , 28.—Ha llegado el c a d á 
ver del aviador vizconde die Alesón . 
- E n los miuelles esperlaba l a llegada 
deil c a d á v e r el general Ecbague y; 
niumiej-ciso gentm. 

. Se, • tr .ar-üadaron todos a La Catdral , 
ilonilij se c a n t ó una solemne misa ds 
«Réquiem)).. 



•.ra m & i X r - p A f t í M i a i ^ * ^ a E B c o C Á N T A B R O 

ha p o l í t i c a f l a s C o r t e s . 

C ó m o s e d i c e q u e q u e d a r á f o r m a d o 

e l n u e u o G o b i e r n o . 

L'A! APROBACION DE LOS PRESU- se lean lais cuart i l las i lc l señpr Chru OOIDIQ d ickuiwn a l a sont -iu que-
PUESTOS | paiprifi-te. a & a dísipots^tci'" 
Deapués diet la' «í0slón celebrada ea-j m señor C H Á P A P R I E T A initwiiflcs- de ScigiMidaíd.'. 

ta=t.aridic en el Congreso se "decía que t.a q u é no es necesario, pues m ó á t l e - j E l . numistro die ' Ints tnjccióu P Ü B L 1 
.para & s á b a d o piíoxitmio e s t a r í a n [ ne sus palabraia y, s i es preciso, da- QA, 

Ses iones m u n i c i p a l e s . 

M D E J U N , 0 DE , 

¡ E s t o s i g n e s i n e n m i e n d a ! 

NUEVO ASOCÜ, 
Para, sü¡plir én, la Junta de A 3 
is a l s eño r Gui-tubav. que ¿ a ^ 

reside el señor Dór i0 . En el hie-i NUEVO ASOiCí) 
iciinal e s t á n los señoret-1 Para sUDlir én, la. ¿Tilinta . niii ' icli) inutiicilp 

Vega Lamiera., (ia:vilaii, Vivas, Gas- dos 
t i l lo , San M a r t í n , Mateo, ^ e r b ó n , nunciadio el cargo, resulta e l .W 
3ntavt l la , Muñoz , Last ra . Gómez 1 don Pau l ino G a r c í a del Moral 
;G.). G a r c í a R o d r í g u e z Torre, Jado. Y no haibiendo n ú m e r o para Vftf ' * 

o t ra pro!i>osic),()n presentada, &* f*. 
vanta l a ses ión, ' " Je-

L'.anía, (C.y, B r e ñ o s a , A. del Campo, 
iRjuíiz, 'Plereda, Alonso', Rarn^s, \ 

11 1' l paipr ié ta . no a aisipo.su-ion d<,il director genera l | yes, Campos Corpas, Polvorfeos, Ca-
cratizt, y Cel^il lo. . 

Se aprueba, el acta de l a setj^ón 
in ter ior . 

E L NUEVO E D I F I C I O 
1 A D U A N A : : : : 

La. presidencia da cuanta del pro-
vectado edificio Aduana, que piensa 
vacetnse ]>or conicurso libre. Habla de 
'.a g ran imupoirtanicia! que ,e l lo supone 
ia ra Santander. 
: Rueg.a a la Coii-poraci('>n ^ el diu(gir-
se al Gobierno para que baga, cuan-
o ante-s dkdio conourso, y a l a Ca
ña ra , .de (.ánnercio p i d i é n d o l a q u e / a 
la posible ibre^eda.d infoiüne sobre 
os gravánníeínes a las m e r c a n c í a s , 
j-ara no retrasaa" el proyecto. 

El alcalde hace notar que este gra
znan en sólo nlcanza a Santander en 
a n .10 por 100. 

Se oponen a. las nuuiifestaciones de 
a A lca id í a los socialíistas, y las de 
ienden los señoi 'es Mateo y Pereda,. 

Se aipaneba por f i n la, propuesta 
le l a Ailcaldía,, con el voto en contra 
le la ntlilnoitia. iindli'cada ar . fer iór
nente. 

I A m n w i ' A R A LAlS 
SESIONES : Í :, : 

Se le© una prolpdsiición p-idieiídio 
¡me las" s e í i o n e s áel Miuniicipio ten-
;nn lugar a las cuatro de l a tarde, 
,n vez de las seis, hora en que ac-
ualnie.nite se celebran. 

El s eño r A. del Campo dice que no 
ta lugar a deliberair sobre el asunto, 
YOV baber sido acordada, l a hora en 
a s m ó n de cons t i t uc ión del A y u n -
aimien.to. 

Sé vota y se iLseclta la. pet ic ión 
le! señor A. del Campo, y se entra a 
l¡sc.ut)(f d asunto. 

E n él intervieaien Jos s e ñ o r e s .Va
ras y Muñoz . Propone el p r imero 
fue pase la- cues t ión a informe de 
os letrados municipales, y l a pro-
«uesta es desechada en vo tac ión ño
ñi na l . 

E l señnf Muñoz dice que el poner 
ais sesiones a Jas cuatro de la tarde-
/miplica tan to como inu t i l i za r a los 
concejales obreroa paa'a asistir a 
Alas, sopeña de perder los jornales 
os d í a s que- el Conn-ju celebre re-

an ión . 
El s eño r Ramos e s t á conformo con 

d s e ñ o r Muñoz. 
El s eño r Castillo [¡ropoTif cpie. pn-

•a evi tar perjuicios a todos, sé cele-
jt-en las sesiones los domingos, a las 
nieve de l a m a ñ a n a , y con. duracióai 
l e tres horas. 

•El s e ñ o r A. del Campo defiende su 
prOposiic'ón, pidienido se. ntantenga 
a hora fijada. 
. El s e ñ o r G a v i l á n estima l a tliscu-
-ión cojnpletamente es tér i l . Se muefi-
r a confonne con lo que ha propiie*-
'o el s e ñ o r Castillo, y cita el precc-
iente de los AMintainientos de otras 
ooblaciones que celel)rati asamblea 
os domingos. 

El s eño r Pereda (fc-ce que citando 
=e acepta u n car /o se hace con, t e l a s 
as consecuencias. 

E n cuanto a la propuesta del se-
aor Castillo dice que ella vulnera la 
'a ley del descanso dt nnnka.l . 

Interviene la presinenria para cor-
•ar el deba.fe. que llega ya a Itr- oebo 
nenos veinte en el reloj del sali'ni de 
cesiones. 

Sin embargo, siguen lialdatidn los 
señores A. del Campo, Vntvas v Ma-
'.eo. 

Se, vota. la. prcp-asr.eió.n del s.-ñot 
iastillo y se desedia per i") votos 
•ontra ocho. 

Se. vota otra piropn: ¡eiun del señor 
A. . del Camipo para, que las sesionen 
íe celebren a las cia.co de la larde, 
v se deiseoha t-uttibien por mayo "ía 
de sufragios. 

Por f in se vota tó pi( pos¡-;-¡<\ii dol 
señoi- (Janti|:os Corpas, de que se ce-
lehten las reunioniois a las cu'ttiro do 
l a tarde, y se a,prm-ba por i i votos 
(paliara JO. 

PIUiPOtSlClONE^ 
Se |nesentan : Unta del jefe de la 

(üna.rdia, ñiiunú,i¡P,il píaifindo se en 

aprobado-sí Jo? presu-pnestas y Ja' re-
fonma tributiada, y que paaa el d ía 
6 d© judio también Jo estarían en ej 
Senado. 

T.amjbién se decía! . quje" el señOx 
S á n c h e z Guerra segu ía insistiendo 
cerca del señor Maura para que au-
toirlzateie al señor (ioicoeohea a entrar 
a fonmar paite en e>J ministerio, ya 
qne Ja, sadida ded señor Bergaunti "es 
detAnitmi, por dos oausaa: Ja prime
r a por no haherse obfenólo disminu
c i ó n alguna en Jos gastos de Marrue-
cois. y Eai segunda por Ju .gi*an amis 
tfwJ quo eotiiste entre ed señor Sán
chez Guerra, v el señotr l a Cierva. 

C R I S I S I N M I N E N T E 
Se a ñ a d í a a Jos comentarios poli 

ticos que ],a crisis es inminente y ya 
ipfe Ja l ia bautizado con el nombre ih 
«M o ñ s i s de los dos hemnanos y de 
dos notarios», porque los dos miniiSí-
íroa que, ptrobiabilemieinfe, entrarán a 
formar parte deJ, Gaibinete sen her 
manos del los señores L a Gierv-a . j 
BuigatUail, y da. l a coincidencia áí 
que los do.9 son notarios. 
L O S ALUMÍN10Í3 D E LA E S C U E L A 

D E G U E R R A 
Los señc7'e!?i Ossorio y Gallardo 

don MetlquiadJeta Adva.rez y Royo Vi
llano va se han encargado de la de-
fensiai ante el Tribunal Supremo de 
metífao intej-iioiesí.o nor Jos alumnaf 
ex-puiLsa.<Ios de la Enrueda Superioi 
de Guei-ra. que se celebra.rá dentre 
de breves díala. 

No i m p u g n a r á n el faPo fled Tribu 
litaA de honor y só lo fundamontarái 
s-us diefensas en las infracciones en 
mctidai? con respecto a las di.sposi 
ciópies legales-

D I C E «LA EPOCAJ) 
•"La Epoca», ocuipándoise de la di-

cusión d.ed jn-oyecto ferroviario, dice 
que juzga éste de gran interés na-
cionall y que tiene la esperanza de 
que el Congre&o proceda, a, su apro-
bac ión rá ̂ 1 dament e. . 

S E H f l D O 
M A D R I D , íí ' .—Bajo Lat presidencia 

del señor Sánchez de Toca se decía-
r a abieria Ja ses ión a las tres vme-
déa de la tarde. 

E n el banco azail los mánisurois de 
Hacienda v Fomento. 

O R D E N D E L DIA 
So aprueba el acta de l a sesión 

antcrioi". 
Se aprueban definitivamente variot 

diotáraeneis de concesión de crédito} 
por valor de 17 milloneis dê  pesetas. 

A propuseta del ministro de PO-
MENTO se acuerda comenzar a dis 
clitiI• les presuipuestos que han sido 
ya objeto de dict,;i,mien. 

Comienza a) discutirse el pt. su-
puestoi de obligaciones generales del 
Estado, 

E l señor V E L A S C O consume el pri-
mér turno en conto. 

E l seíior U B I E R N A el segundo. 
E l marqués de MORTARA íes con-

tetsta, i 
Se anrueban Jos presupuestos de 

obliigaciones geneivijlciS del Estado y 
ej tie la Pa^esideneia. 
' Continúa, l a dlsicusión del proyecto 

de r e í o i m a trilmtíu-i-a. 
Se da lectura, a los art ículos pri

mero y sexto, quie han sido redacta-
lios. de nuevo. 

Eli señor G U T I E R R E Z V E G A retira 
un. voto particular gue tenía presen
tado al art ículo sexto. 

Dice que jxtrece que í.e lia llegado 
a un flicuerdo entre Jos liberales y eJ 
minratro de Hacienda. 

M ministro de HA'CIENDA le con
testa que no se ha puesto de acuer
do con la concentración liberal. 

Intervienen otros senadores, entre 
ellos lois señores ROCA y marqué? 
de la, IIERMÍDA. 

Bl minis-trn 'de HAiCIlvNDA habla 
dé. lo*- registros fuscales v su crea
c ión. 

E l ?eñor V A L E R O M E R V A S hace 
Cilínmas obsei'vacic-n.e?. 

E l s eñor CHAPA-PR1ETA consume 
el pinmer turno en contra del artícu
lo sexto. 

Pide qué se retire el art ícnio ente 
rn, y dice que debiera quedar redac
tado como lo esitaba anteriormente 

••' ipueal hay cpie i r rápida v enérgico, 
ixw-nte a l a reforma ti,s<-;)I. 

.Las palabras del orador promue» 
1 ven un fuerte eacándailo, en el qvu 
desda los bancas de La grandeza ,-( 
habila a gritos. 

m , dnlq-ue del I M ANTA .DO: Aquí 
nio se puede hablar por falta de li-
bertaid. 

Los senadoi'es se íncrej>an unos a 
otros violentó miente, rechazando • los 
Jiberalets fcis denuestos lá grande-

Eil prítíLdlenta dé la CA^L^RA trata 
de- imponer orden. 

E l fieñor C I I A P A P R 1 E T A mantie-
rm RUiS palaibras. 

E i coade de P L A S E N C I A pide que 

r á explicaciones, pues no ha querido 
ofetnder a nadie. 

El min i s t ro de H A C I E N D A agi-ade-
oe el apoyo que, le prestan los libe-
nadéis. 

Dice que el dereicho de propiedad 
eis inideistnicl ¡ble. 

•Ed. duque del I N F A N T A D O mani-
fieslta que los liberales sienten codi
c ia por el "Poder y, por lo visto, se 
imipa-cientan. 

ÍEil aeiñon C H A P A P R I E T A Je con
testa. 

El duque de l I N F A N T A D O ha.blfi 
de egoíistmios. 

E l m a r q u é s de A L H Ü C E M A S : Nos 
otrosí sentimos ego ísmo, pero c-trof 
sienten m í n i s t e i iailismO'. 

E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A : Es que 
' lay u n pacto en La sornTira. 

Él s eño r GOICOECHEA dice qm 
3111 l a Comiisión no se ha habiado d' 
oiaictos, sino- de transacciones. 

Se aprueban eJ a r t í cn io sexto y Jo: 
á g u i e n t e s , - hasta, el décinm incJusi 
ye, Siutstjjieaidiéndoise eil debaile. 

Se aprueba un diciamen de Ha 
denda, concediendo ;L La Guardia ci 
vil y Carabineros los mismos de re 
tfiote que concede a la.s di:nnás clase 
'a l&y de 1920, y se levanta l a sesión , 

e O N f i R E S O 
SESION DE LA MANA.NA 

El coinde de Bugiadlal declara, abiei 
la, s e s ión a la,s diez de la tnañaní i 

En el banco azud eT min i s t ro d 
llQi Guerra y en hyñ e s c a ñ o s QGhc di 
put í idos . 

Se lee el acta de l a sesión nnb 
r ior . 

Antes de ser aprobada, el diputad-
•ei ii h! i cano señor . B E L T R A N pió 

que, con arreglo al a.rtícudo 105 de 
regilamiento do l a C á m a r a , se «•tn-nt 
el núinerci de diputado1). 

Ed presidenta de la CAMARA 
-'iendo no-torio que no hay numen 
puñe ien te de diputados, se suspend
í a s e s i ó n halsta que le ha va. 

E l s e ñ o r B E L T R A N proksfa, de 1; 
Mi^rienisión. 

El» presidente de la CAMAL A insif*, 
te en ella y abandona la preoidenci;-
quedando en los e s c a ñ o s cinco d i p u . 
tados que. a fal ta de o t ra cosa, 
dedican- a comentar l á suspcn.- ión. 

A las once de l a m a ñ a n a se abrr 
de nuevo l a ses ión , e n c o n t r á n d o s f 
en loa e s c a ñ o s diez diputadi -. 

Se apruciba el .acta die l a scsiói 
amfterior. 

Ccmti.núa lo. d l - c u s i ó n «leí l 'resu 
puesto de Guc i t JI.. 

E l s eño r CRESPO D E LARA re 
anuda su dls.Mirs • < mpezado •siyer t 
impu,gna con ene rg ía el presupuesto 

Pide míe es mejere l a s i tuac ión de 
las famil ias de los aviadores' muerto: 
poa' accident.es. 

Pi.do tamibién que se cotuceda cor 
mál* a m p l i t u d la, medalla m i l i t a ' 
I-t s deisde, que se creó dicha reco-m 
pensai hace ya. u n año no s - hai 
concedido m á s que cinco. 

Eil s e ñ o r LAZAGA, en nombre d ' 
la Comnsión, le contei^íi. 

Ed min i s t ro de l a GUERRA ha.cí 
ed re-pumien de l a totelidfCtd. 

Dice que él no es et autor del pre 
9UiouéfitO. pues cuandci e n t r ó en el 
min is te r io e-ií-aha, ya, confeccionado 

El m i n i s t r o habla t a n bájp que nc 
se le oye deistie la. triiiun.a de ir 
Prensa y , por lo visto, ocurre de-d 
los fi-icaflos. pues Lea dirutados Z4 
Jeva/nitan y v a n hasta el baínco azul 
p a r a poder o í r al gen ral -'Ha^iier. 

P o r palaibrais siueltas, se deduof-
que t r a t a el min is t ro de just if icar lo 
aumentos en ed prestí . | .uesm, v se U 
o-ye t a m b i é n decir que las Comisio 
nev- infoima^^vas eum.pden todos los 
requiisitos del R f a l decreto p/orque 
fue ron creades. 

K l s eño r RAI LARDA rtct¡lien, se 
iiiicl.-|ot)de ftl debate v se l eva r l a la 

ae s ión a la un,a y diez. 
P-in Ir.-- •\h'j K? cementa, actjdo-

radamente la suse-Misii'^n de la P£¿ 
' ión . y el s eño r B e l t r á n se mostraba 
moieistiado' per ella v jiorque el Se-
tiatdio no ha aprobiCdo a l ^ i n i ' y . asun
tos, difi i n t e r é s pura Valencia, que ea 
&Ui d is t r i to . • 

SÉSÍOÍÍ DE LA TARDE 
A las tresi y media se abre l a se 

s íóh baio l á pr(\-:d''iii\-a, ded co-ndf 
de Luo-ííHal. 

E n ed bance- azul el m i n i s t i o d'. 
ins t rucc ión , púb l ioa . 

Se ¡ l i imoba el a,ct'a de la, sesic'm 
a-nteiior. 

Rl 'Ei << 'S V RBEGUNTAS 
El s a ñ o r BARCIA habla de itn cu

so ocurr ido en ( i ranada. dónde un 
i n d i v i d u o que estuvo seis m^-e.s en 
pr is ión i t i-vtutiva rer sur-uei'-to d'Mi 
lo sc.ciial,- al veji'is Ja rauaa fué con 
di n.ndo a s.ds ríieii^s de prisión', ' lo 
cuel s u p o n í a la l ibei taí l i tnnediaia 
pat ai el in-occsa.do \ . sin f-nduirgo, 
•se diú el caso moaitetruósu de qu,e} 

de uniforme, sube a la, t r ibuna 
y lee u n proyecto de ley re la t ivo f. 
l a c o n d i t n c i ó n y ' t í 'cirganizacitn deí 
I n - t ¡ t u t o da ínvesligíiciiin. b io lógica 
que lleivará el nombre de R a m ó n A 
Gajal. 

Él s eño r RODRIGUEZ V I GURI 
r-renunci-a u t i discurso de admira
c ión al ollcial del E j é r c i t o ded Ecua 
dor s:ñ,or S u á t e z . que lucba.ndo a 
lado del E jé rc i to españoJ en Afr ic t 
lúa eiK-onlra^lo l a muerte. 

E l presidente del CONSEJO a.gra 
•iece que se de oea.-ion al Gobierno 
oairai suim,a.ii-e al homenaje que SÍ 
detbe a ese herowo miil i tar . 

E l s eño r SABORIT dice que loc 
socia.ilistais liamientan Ja, muerie de es 
te oficial, pero que s a l v a r á n BU vot( 
en el mensaje que se proyietcLi, ]>cr 
que La l i a htaiQtaidó en una guerra di 
'a ctüaffl son enemiigcis. 

E l prelsidente < de í a CAiMARA pro 
pone, y a-sí se houenla.. que se enví( 
unt men(?iaije al Paatlaanetibi y al Go 
b iemo del Ecuador I . iTin;)iiiá.ndol< 
id sentimieino de l a C á m a r a . 

O R L E N DEL D I A 
Sin. d i scus ión se a.prtt lt;i nn d'cta 

men de Hacienda cediendo en \irc 
piedad n, Jo» agustinos de Orotavi 
il ex coiiivento- di- los domjniicos. 

Cnutinita, la; dipicrHnn dr.i presu 
onesto dfe Guerra. 

E l señor CRESPO DE L A R A ter 
mina su ditsettiisbí 

Ed min i s t ro de Ja GUERRA le con 
testa. 

Eil s e ñ o r HARCIA imipu^na el ar 
ÓGOJIO .-oslenicudo que. cada. soldad< 
e óuiflsifa ti Esna.ña, a.OCK) neiset-as. 

E l s e ñ o r RODRIGUEZ V l t i l R í 1. 
?.onfesta. 

E l s eño r A M A D ' ) balda del .j.-sas 
re de Annnai!. diciendo que se de 
lió a deficiencia.s en el male r ia l . 

•Se aiprueban hasta; el c ap í t u lo XV 
'jriciulsáiye. 

El s e ñ o r LAZAGA dcfiemL una en 
niendia, ni a r t ícudo 16. aprobánd'Cys' 
vste y Loa restantes del presupuesto 

Se pone a ditacusión el preupuest-
le las posesiones ded GoJfo nc Gu: 
l e a y se aprueJ>a. 
| Comle-nzia, a discutirse ed presu 
.'ue.-ev dé Marrueco'-'. 

; m smor M A R T I N E Z CAMPOS 
defiendie un voto pai-ticular. 

Dice que EEipaña no ou-ede espera.-
aada de la acción deil ptrotectoradí 
"¡vil. vornu?. a nesnr de cuanto s-
dene hiiblan.do de ^sta, t o d a v í a n* 

se ven los preriarative^. 
Se muestra, par t idar io fie fomenta 

lia enseñianza en Africa, llevando all 
buenos maestro-». 

Se suinptenlde ed debate d e s p u é s d* 
'-•cti'a' - - une inaña i ia . solo sé cele 

"iré s o d ó n nor la. t-a-de. v ?•> levant»' 
' a sfiaicái a la.s ooho y inedia de l i 
uocb.e. 
/WVWWWWWW VŴíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI 

E c o s d e s o c i e d a d 
DE AFRICA 

En el correo del Norte, ptocedente 
de Mel i l l a , l legó ayer el oficial de 
Correos de esta, Pr inc ipa l , sargento 
le í b a t a l l ó n expediicio-nairio. don An
tonio Soto. h i jo de nuestro buen 
amigo don Litis. fecEfe de l í i na d. 
Telé|gra.fos de esta_nn:vincia. 

Nuestra enlna a.!:u.L'na. 

NOTA TRiSTJ 
Nuestro querido amigo él i lustra 

do secr-tario dé la C&fri&ra de Co-
inercio. don José Mar ía del N'a.lle, V 
su dist inguida e á p o i u doña, id lar 
L a i t i ^ a u , han sul't 'tb. ayer ol te r rb 
ble do-lor de baber pgudidd para 
siempre a uno de sus hijos, la mo-
híS ima niña Marinea del Pilar, que 
sub ió al <-ielo a h s seis a ñ o s (ié 
edad. 

Les amantes espns-,..- y sus liijoíS 
Angel y IV/cardo. as í como él abiie-
lo. l íos, primos y d e m á s famil ia de 
Ja nena. fal l-cida. salten' la, g ran 
parte que toma mus en su dueJo v 

* « • 
¡EMo sigue s in enmienda,: v . , . ^ 

puede n e g á r n i slo. El afán a la '.' 
berrea, sigue en aumento en 'el Y'1' 
mic.icJo munii.5,pal. «con» o "SUDI «!' 
riodistas. 

Bñ l a ses ión de ayer, quo coitieJI 
a las seis de Ja tarde, se invirliej'^ 
los horas v veintt intnuti 
-I - i a ¡dio un solo asunto dt y no se 
ou-enta y siete! que figuiraban en I, 
otdcn del d í a . Ia' 

Só lo paira acordar si las seR¡on 
deben dar conuenzo a las cimtiT 
las seis de l a tarde, empleó , i ,'' 0 
cbwe hora y inedia, larga. htíd&janS 
se discurisos y m á s diis;c-ursos n̂ 0" 
aorobair, al f in , sin que ella.' fL!.J 
dGtfendüda, una prolposición de M 
concejal conservador solicitando pa. 
r a las sesiones l a hora de las cuatro 
de la tarde. 1 

La. presidencia estuve) bien. Emnp, 
ro, nadie s igu ió sus norma-, de CQIÍ. 
ducta, invi tando a la. breved.-ul y ñ 
aiprovedhair e l tiempo, a no ser ]a.' 
m i n o r í a mauris ta , d id io sea en i 
Jionor. 

L o cual quiere decir que esto (m 
las sesiones municipales sigue m 
enimienda. 
vivvvvvvvvvvvvtvvtwvvvvvvvvvw^^ 
f\ Magisterio en acción. 

Cuar ta co i roersac ion pe
dagóg i ca . 

El día, 2 tle judio t end rá lugar cff 
Laredo l a «Cuarta , convei'sación m 
dargógiiba» de l a serie onga.nizada por?! 
el inspector de pr imera ensefianzff] 
don Vicente Val ls Anglés, a la que,' 
l i a n proanettido su asistencia Ja Ins-
pectc¡ón y Jas Asociaciones de niaes-ti 
tros, con Ja de prestigiosos profeso
res de toda l a M o n t a ñ a , Temas de 
diisciusiión y estudio- serán. : asistan-
c í a escodar (cont inuación) , posibili
dades de g r a d u a c i ó n , vacacioniea es
colares en r e l a c i ó n con las condicio
nes resgiona,!^ y metodología de Jas 
el éfficias Jrist óifca s. 
vtvvvAAAA^A,vvvwvvvvvvw^'v^m^\^^^vwvv^vvw^ 

Rogamos a bu antes tengan qu-e di-
rigise a este periódico, que bagan 
constar el n ú m e r o de nuestro Apar
tado, qiie es el 62. 

S i n este requisito pued» sufrid 
'VVVVVVVVVVVVVV*«A(WIÂ'VV-VVVV\'VVVVVVVVVVVV«..i 

que elevanK,- .-,] S e ñ o r preees por ^mcuy.; ptatentuo so en-
que su a t r - i i - i i a se les haga menos ' - ^ " f a Jos gi iardtas la tercera pa r - l 
aoerba. te del importe de las multas . | s-rha. _ 

I ' 'IESTA OXOMiASTK.A 
Hoy, l 'cslividad de SÍIII. Ledro, cé-

lebra.il su fiesta onomás t ica , los si-
igtiVierlteia í t íñotres: Memdicoua.gue, 
Guesía . Plérez l.etmuin. Hed r íguez 
3-. T á n a g o . Gaircia (ia.vil i in. Mato-
rras. Garc ía Medina. G.-nzález. San-
tanuiría. . Alvaro/. San Mar t í n , Mar-
Ünez, Litsi i iüan te . N oren a. Lu iz .Pé
rez, Pereila, Ruiloba, Santiitste. Gó-í 
mcz. Zubie'a, ZabeMia. Péréz fla
va s. SánAVez. Re v i l la . Lu iz San' 
M.guel . 

Margarita G. Lacoma 
Por tener que cerrar su casa tres 

meses, con motivo de su vvije a A m ó 
rica, liq-uida d t t f i ' i i e quine.' día;- lótl 
moidelüSj desde pesetas $0 a ¡COO, 

(E l s e ñ o r Gav i l án pide ta palaJira 
para una cues t ión de orden y dico 
que de spués de dos horas de discu-
sión es tér i l ifiio se lia e-ntrado a ú n en 
el ortJen del día* La, presidencia da 
l a r a z ó n a l s e ñ o r . GavÑláh.) 

Sigue l a pro(pasi,ción aludida, p¡-
db-tiKlu el señor Pereda se aumente 
M tanto por ciento ce las multa:- 'a 
un :.(). 

L a presidencia, habla de la exce
lente a c t u a c i ó n de l a Guardia mun i -
o p a l . 

El s eño r Vega L a m e r á , propone 
que los aumentos, de naner por con-
ci'-piu de multas se liquide a los guar
dias men^ualirnent?. 

E.l señor Mateo Jiace uso de Ja, pn-
lalb-a y' sel apruciba la pi'Ólposü líón 
del 30 i m 100̂  

LA NIÑA 

i l i l í i M m M M 
y IL<artigan 

soimiii HELO EII EL en uní» 
A LOS SEIS AÑOS DE EDAD 

Sus padres don José María del Va
lle y doña Pilar Lartigau; her-
manos Angel y Ricardo, abuelo, 
tíos, primos y demás familia 

Suplican a sus amista-
dea asistan a la conduc
ción del cadáver, que ten
drá lugar hoy, a las CUA
T R O de la tarde, desde Ja 
casa mortuoria, »calle de 
Daoiz y Velarde, nám. 
al s i í io de costumbre; fa
vor por el cual quedaran 
agradecidos. 

Santander, 29 de junio de 1 9 ^ 

Funera r i a de Ceferino San M a r M 
vvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvv^^ 

R i c a r d o floiz de Pi 
C I R U J A N O DENTISTA 

De l a Facultad de Medicina de Msd" 
Consulta de 10 a 1 y de 3 » 

Alameda Primera, B.—TeléionOi 

M í n M e r a 
ABOGADO ,M 

ProoBrador do los ™hn*f**r,ri 
V E L A S C O . NUM. 9 . - S A N T A N D ^ 

A N T O N I O A L B E B D I 
C I R U G I A G E N E R A L 

Eapeclallsta en partos, eníerii' 
des de l a mujer y vías urinarw.. 

Consulta do 10 a i y ^ ^ ^ 

http://accident.es
http://lebra.il
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E S T A M O S . . . 

' Nuestra inodcsln 
•respecto aO «Panítano del Efiro» > sil» 
dferivacloné». quedó CXDIK en his 
coJuimtM«p de ÉL PUEBLO CANTA-
BRO, eh un arifáfeüiio i:MMir;iii. el día 
14 de ahril (\e 1918. 

Es muy probablo que, en ta ftoti' 
fcepción getfiéry, ^ ¡ y a m o e s^ntldú la 
contrai'ií-diad de advc-ilii- ilis-n i y-rm-ia 
con el queriido «Hiifftdo». con, quien, 
« u camhio, nos linao v í n c u l o s ideoíó-
g'icoia y senitimierefeilfeis sobre jnuchov 
asocjctois de «cd;ais y pei 'spna*». 
1 No es que veamos cerca la. reaJiza 

Ción dcil g igar i táaeo piroyecto, IÍUCM, 
le® d é s t m o s n,i-

át 
las 

s a n g r í a s de la «pacificación!1' a.frica-
n a y otraisi enipréisiais interiores, no 
menos afort.ninwlas y fecumlas, nos 
llenen en l-nn •;it:i.! e s t a d » y no» 
Jfevaráirii a maneisterosa s i t uac ión , sin 
¿UíédiárniCB med io» p a n l nada, que se
ñal'- viriilLdad y potencia progresáis 
ta. E l « P a n t a n o del Etoro», si Uemo? 
de tener como ciertos los datos de 
ítmigois técnicos , s u p o n d r á una : in-
vers ión de m á s de 00 niillonei- de pe-
ÉMlK enjille oUras. V'i.denrnix.icion.'S. 

etc. Y cabe pensar con pesíriiis 
mo y augnrar díais de mayor desni-
ve lac ión e c o n ó m i c a y m á s grande 
tOMipacidaicl adlmámstrativa/. Es t í imoí 
a l i ó r a ¿ n los) comienzois de una ere 
de deadiioliais m á s agpdais y extensa: 
qjue las sufridas; pero... por aquelb 
de quel homibre prevenido vale no' 
dos, aunque eso del pantano sea le 
gado para laiS nuevas gennr.acii'nes 
}iien e s t á ponerse en guardia, y v i v n 
aller.ta.. 

Hemos le ído eil valiente g r i t o d ' 
«Higedo», «¡Alerta,, c a m p n r r i á n i . - : . . 
y una r á f a g a de dignidad cii idadan; 
j i a cruzado i'eb^ldemi'nti' |HII- un--
otros. No'S levaidamos contra, la i n 
tenc ión de quienes lengaiii propósi l* 
de bdiorar por l a rea l izac ión del pro 
yecto. sin antes quedar despojado,1 
jota pmbJemias que e n t r a ñ a j a r a I ; 
e c o n o m í a de esta región y resuelvan 
en cuanto sea exiígiibiLe, el acomodo ó 
sus moradoreis.'. Esto es esenciáJísirac 
fx i ra paiitanislaM y antipantanjista 

^ ¿ e e r a op in ión d e ^ b n o i ' ¡ m i e n t o era,o de la psicodo-
"igía. cánt.;iiii;i. Un SOlÓ campurr iano 
qüie agilara, la (•'pi'iiión contra el r i -

! dícuilo proc-ediiuieintoi s e r í a baistante 
pana lluiiidinie. Y t é n g a s e en, cuenta, 
que en eiste asunto transceudientai, 
bay minchas y fuertes voluntades en 
expectatmi, que üqperan , que conf í an 
én lo éúpr&znó de ÑUS anuas y recur
sos, s i l a menor a r t i m a ñ a viniera, a 
torcer l a i m m h a recita de La cues
t ión . 

AciaiSÓ fuera, convcnir i i te que vinie
ran a tierral-: de Camtp(')o los elemen
tos preparadores del proyecto e i lus
t r a r a n a las gentes con conferenciáis 
y razonamientos y causaran una me-
t.ipr y mas comipletá irdeligiencia entre 
tas uaries l i t igantes, poique es lást i 
ma, q ü e puedian extenden;© naturales 
•antagonismuis. qui- bien pudieran ser 
¡r,red:ue1ibk-s. H á j ^ b é nespejar cier
tas incógni tas , oxii-iientes. no entur
biar las aguas. 

Y, mient ras tanto, jpém nosotros 
estar m á s í i d e g r í i m e n t e representa
dos, ¿ p o r q u é no intentar l a celebra
ción, de u n a magna asamblea a q u í , 
en Reinosa, en la. que colabnicn con 
m consejo los elementos m á s presti
giosos a quienes se requiera para dis-
juitir, anial izár , fecalizar y f i j a r m á s 
en serio que hasta hoy • las conive-
' i i i n--ias generales de C a m p ó o ? Soi 
le tail importancia , que no e s t á n â  
Aleance ¡d® meid ian ía s sollamen te, aun 
pie é s t a s pre?iten su necesaria ¿¿Já 
jo rac ión . Los preelaros bijo? de Cani 
póo, como e s t á n obligados, segura 
nente cnmjpflirán con su deber y acu-
l i r á n al l l amamn uto. De ima vez pa 
•a siempre se debe acordar con apio 
no, ei.u cono;ini i ; , i i to ixaí-tn, cuan 
/) a etfiite a su r í to coniciei-ne. 

Que organicen e.-a as:imbb'.a lo; 
[ue tengan voluntad, disposic ión 
•jLgo de pre-stigio, buen, senilito y alt< 
'oneepto día lite cosas y p-ersenas 
a r a que los maJiciosoiH no tengan u; 
notivo de sonre í r viendo ini-iegurida 
les o segundias intenciones. A m i j u i 
io. sin nú:» i lio envuelva oenisura. h 

pie-se hizo hasta hoy no ei:ituvo sufi 
ienteniente orientado, n i ha sido tai 
bólido y cabal coeno recilama la i n 
•orta,ii1e (njuiMlia (b I a-unto. Miei 
ras tanto, .vegiiircm-:is espei and 
>.contecimientci=. viviendo alerta. 

CELTIBERO 
Roinosa, j un io , 192?. 
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1E NUESTROS CORRESPONSHLES 

y para, los que pisan, los linderos d 
ambas mianifeNaciom y sin caer den 
tro de ninguna de ellas en absoluto 
que de todos hay en la v i ñ a del prc 
grama. 

Como aquí, en este desquiciad' 
país , estamcis hartas de ver teda cía 
oe de inius t ic las en cuanto las cosa' 

. toman eisitádo ]folítico, nada, t end r í 
de e x t r a ñ o que, una vez m á s , se 11.• 
^ara a la barbaridad de ar ru l la r lo 
derechos sagradois de unos ciudadb 
nos, porque ellos sean los miáis po 
hres, los míenos numerosos y los peo 
•organizados para, defenideir-e. Ciar. 
que hay que dudar que estos i 
de animajlidad demoledora, se repita,' 
en nuestro asunto E n c e r r a r í a un; 
falta de t á c t i c a por parte de los ni 
^oc¡adon(-! ini.en sad. - ón la obra, ; 
como lógica. cmifieciKMicia,, un rjeisu 
tado contraprrducenl.! . No . i •berá 
romperse los ligamentos equ i t a t i vo 
De otro modo no h a b r á pantano. 

. S e r á de absoluta necesidad, de un.' 
conveniencia indiscutible, que anfcaj 
de ab r i r la pr imera zanja en las tie 
rras. cajnipurlianas, so hayan venti 
¡Lado y . puntual izado las cuestione 
de una y o t r a índole que pilan tea'e 
embalse del Ebro para eata región 
sentenciada aü sacrificio en pro de 
bien c o m ú n . Solamente por esto, pen 
sando en l a fu tu ra riqueza de los be 
neficiados, se e s t á en prBición par; 
reclamar largueza, honradez y con 
B Í d e r a c i ó n a todo® los que compren 
dan el dañoi presente que rec ib i ré 
mas. Si no lo entienden, t a m b i é n s. 
e s t á en ac t i tud de imiponerse'. 

Si se infentara saltar p o r eneimt-
de toda© las corusideraciones, que de 
ben concu r r i r para comipensar el da 
fio que a Camipóo le ocasiona el pa.r. 
taño, n O \ h a b r á nada, ni! nadie qu. 
pueda d o m e ñ a r el e sp í r i t u rebelde d< 
estos humiMes caniipuirianos. Mái 
vale qnlai no llegue este miomento, ea 
bien de todos; pero e n t i é n d a s e bien 
muy especialmente para les que acá 
rieian la i l u s ión de ver conver t idoí 
en realiidad sus aagias piantanistas 

Si nada, va lgo será vorluntad deci
dida, defiTinidiénido,' miisl convicciones 
Una. de ellas consiste en lo ya. d icho : 
"Antes de nada, y siobre todo, ha\ 
qu¡e acilarar. y coner e ti i r l a s ol u ci ó n 
de lols problemiais que es tab lecerá < 
pantano. Que las olu-as no se con 
tsiientan siin ello'.» Y no ¡se con sen ti 
í á n . E n cuanto seamos unos pocéis 
oJlstados bajo la misma bamlera, co
mo las orientacioneis de los Ueneficia-
rias directas de l a obra se salgan 
de lo justo y ético, apellaremos a to-
doisi los medios y se a l z a r á n en Cam
ipóo hasta, l a s piedras. 

Uisareanjos de l a razón, y de la, fusr-
zaL ¿ Quién p o d r á ser eil osadoi que se 
atreva a confuuidirnos cpn u n a mes
nada, l iu rdana e intente sorrirender-
líos con e n g a ñ o s a s sisleraas? «¡ AA 
misero de él, ay inifeaieel...» Hay q u ' 
incl inarse a creer que no' haya u r 
1eni,pei"amento t a n e s t ú p i d o y des-
«Inogado quie t ra te de j u g a r con nos-
')troB en arsiunto de tanta, importan-
"-'la. Esto en honor a l a especie. Ello 
f^ ' ía el colono de la m a j a d e r í a v de 

- í. inocencia y , en . cualquier casoz m Calle de Burgo», 7 , -De once a gna. 

' N F O R M f l e i O N D E L A 

m m m ñ 
D E S D E P O T E S 
¿áiERA Vi;iU>AD TANTA 
l l K l . L E Z A ? : : : : : : 

ll.-.-i;, mi QefidBl i'urn"M .- de que la 
Real Sociedod Pieos de l^urr.pa» va 

despertar ded letaríge en que he 
icnrjpo se encuentra suríiida. em 
•rendiendo nmi activa can;paña ei 
ro defl tuii-iiiu), para atraer a este 

-in i^iia! vergel santainderino turis-
te|st qne admiren Ij.is iinr4umei ai,l^ s 
bellezas que en Liébana se hallar 
scendida-: y sean luoeo ellos los me

dres propagandistas de los incompa 
•ables paisajes qi10 r incón leba-
niego ]xii5ee. 

E n el vasto iMwrama oue míe di-
en tiene forniindo l a «Real Sociedaf' 
>icos é s Europa», creo'hay excursio-

' 'es a. los Picos de Europa, -visitandr 
Peña, S^a^ra, Piasca, Cueva de ja Mo 
•a e infinidad de nintorescoisi luga 
••es. que tantp abumlan en Liébana 

También me, dicen pembrarán vis
tas de esta región y tarietas póstale; 
xir cuanloi=i hoteles v balnearios ñor 
eñas existan y colocarán en las &S 
aciones de ferrocai i iles ampl iós pai 
•ajes lebaniegwi, uara. aue los viaje 

ros, en lo que esperan el tren, re 
icen su vista en hermosos paisaje-

nointafiesea 

Yo, dosdie luei<To. me Qonfirratulo de 
que haya tomado esta defenninaciór 
i aReal SocietTad Pico? de Europa1 

y creo que todos los lebaniegos bal' 
•remos nuestras nalmas, ñor ( I di -
•nlere-ado interés! mío l a «Sociedad 
Picos» sé toma en honor a la tierru-
ca-

• U N A V E L A D A 
IE(I día 25 tuvimos en nueslro tea

tro una agradaJile v-bida. poniéndo
se en escena. «La ducha» y «El diñe 
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P E L A Y O Q U I L A R T E 
MEDIDO 

Especialista en enfermedades <ÍQ nlñól 
CONSULTA DE ONCE A UNA 

Atarazan a i . 10—Ta'Afono. ft-M 

ro die la: h u e h a » ; todos los j ó v e n e s 
(pie tornaron parte en la. "representa
ción t rataron de Henal' su cometido, 
por cuyo trabajo recibieron nrncJiOf> 
,ap.llans' .- de la niuni,er<.>a concuxxéTí-
cia que llenaba el teatro. 

,Mi folieitacidn a todos. 
DE SOCIEIX\D 

Dé ihilliao, donde t t ó e au n siden-
c ia de inv iemo, l leeó a esta vjllac 
donde pasa los veranos, l a vir tuosa 
.-eñora doña Dolores Linares, viuda 
de M . Carande, y sus Mimn.áiicas y 
bellíia hijas. 

•De Sevilla l legó al pintoresco y 
bullicioso puel)lr' de l^iama,. nueustre 
paisano, el ilustrado- abrigado, dni, 
Carlos Mar t í nez v faniüin . 

DI". EXAMENES 
Proce.íTentew de 1.lañes v bechos ye 

unos bachilieres, han .i'-,Tr>dc" los jó 
venes José M a r í a Bulnes y ' . l u á n To
rréis, y de Valladoilid. d spues d< 
aprobado el ingreso en la caire.'; 
dj I Mayi^ler io, la jovenci ta Concep 
c i . ' i i Maestro. 

\ todos, trasmito l a m á s cordia; 
enhorabuena. 

T. B. 0. 
Potes, 2r)-VI-922. 

D I V U L G A C I O N 

A b o n o s d e l o s ce rea les de i n u i e i m » 

Por 

NOTíCIFS OFPIH&ES 

D E Q U E V E D A 

La(9 veciniair» de Queveda: Nieves 
fi'arcía, y Camila. F e r n á n d e z agredie
r o n a su convecina Estefanía , López 
con quien t e n í a n re-cniunientes ctes-
de bace ticmpio. 

Cuiando oslaban. llevando a eabTi la 
lun - i ' -n . se pio-ent.'i una, bija d. 
EiSl :a i i ía , llaanada, Dasilisa Anto l ín 
quien inteii'vino def^naTieniT.? a r-u ma 
di'e. 

Las cuatro mujeres rQ?)Uilta;ron he 
ridiñis leveniente. 

C A S A A L F O N S O — C A M I S A S 
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Noticias y comentarios. 

S o s a s d e t o r o s 

(CONTINUACION) 
o que se refiere a i a potasa, 

diflcimos que en terrenos calazos y en 
bx-i 4i,i enosO'S |>obre9 en dial ia subs-
tan. i . i . d, h.'ii apdiicáfse por Jo ineims 
en. la. caaitklad ,de 150 kilc^gramos de 
.sulfato o c lo ru ro p o t á s i c o en regaidlo 
y ICO en secano o b ien agregarse po-
'isal p o t á s i c o o de ka in i la en l a re* 
ae ó n que hemos inmicado antes. 

'Respecto de las .tieiTas m u y arci-
¡losias, es sienupire m á s coinveniente 
darles las dosis medias que se ind i 
can en las f ó r m u l a s ; p r imero poopie 
os abonos p o t á s i c o s nunca son per-
UKiiieiales n - se pieaden, pues Ja tie

r r a los ivi iei^ eiicrg-icani 'iite, y se-
^unido porque aunque se cree que los 
suedos arcillosos son ricos en poy^-
sa, no es siempre pierto, y a d e m á s 
aceitada substancia se ba i la en es-
aido insoluble y Dllñica i.a.-la para 

¿-ati/jifaljer j as m i:'-:--i,d r l v- a . l imeii l i -
fciais que el t r i g o reemm a-durante el 
• p é r í ó d o die su vegeiaciión, eom.pren-

l i d o entre su eiitalleciinienbh y SU 
ioraci-ai . 

E n lo que se refiere al n i t r ó g e n o , 
¿1 probleuna- se camplaca,; pues l iay 
p ie tener en cuenta, no s(>lo Ja r i -
pieza de la í i .e r ra en dicho clamen-
"O, sino la natura.leza, de és ta , de-
.deudo tninriise Uimbiéri eni conside-
ac ión si ¿j cuiltivo anter ior ba, si.b, 
uta leguioinosa o una ¡ d a n t a por c 
ont i ra i i i / . consumidora, de ic.tróge-
10. 

Así- por ejemiplo, l a s ' t i e r r a s n o n 
•icas en iiiiró<íeiio (1,5 a 2 por mi l ) 
, ro pobres de cal, deben _ aJionarse 

•on ameiglo a las f ó r m u l a s génera-
es que rec.omendanios; pues el ni 
iV>geno oi-gánico inseluble (pío e-
füMiO contiene, se t r a n s í oran a mu-
aMitaiintiníte • su nit i -ógeno solubl. 
pie es cuando la p l an t i i k) absorb' 
•n g r an cantidad. 

Cien ai le (pie por medio de u : 
ia alado o adic ión de cal puede a 

(Pvarsa esta c o n v e r s i ó n del nítróg-e 
io o r g á n i c o en amoniacal ni troso > 
amoniacal y nítii.ico), por lo cual e; 
.eceísario apl icar al t r igo en prima 
era u n abono q u í m i c o nitrogenado, 
l í t r ico y prescindii si- duranie a l g ú : 
ieimipo de a,bo'ii,os nitrogenados mi 
nteraOeta; pero itaimpcfco deitemos d( 
dmUil- que en este caso i a t i e r r a ce 
je n'i i iidamente todo s,n T t̂rógQsái 

l a s k i vcílverse es tá r i l por agotamien, 
o de diel iene'nto. ect no se'le, res 
ilnye por medio ríe un abono n i t ro 
renado, ([iiimico n p gilnico, ayuda 
lo, a ser posible, con cul t ivo de k 

gu ni|' nosas. 
Si Ja, tieirra es medianamente, cali-

(Retiraido de inSestro n ú m e r o d. 

LA N O V I L L A D A DE1 
DOMINGO : : : 

Hoy o m a ñ a n a , q u e d a r á n fijado 
n los sitios de co- lnmlav los citf'le 
es anunciadores de ia novi l lada que 
e c e l e b r a r á el domingo en nue-sitra 
-laza, de toros, novi l lada a. Ja qu( 
odo el púebloi debe concuiuir , l iar; 
lemostrar que nunca fué par t idar i . 
le las mojigangas taur inas y s í d( 
as conubinaeioiies seria,s, (pie, ofre 
en a lguna g a r a n t í a pa ra l a afición 
Los encangados de pa-:ipor ' iar los 

novillos do P é r e z Tabernero (ante^ 
bMna), liernianos de jos lidiados el 
lomingo en M a d r i d , y (pie resulta

r o n los mejores toros de la. t é m p o r a - *ZQl y r¡ica erl n i t r ó g e n o , puede pres-
da. s egún op in ión ^valiosa.^k la en- r indirse diira.nte al-n.nos a ñ o s de los 

abonos nitrogenados o reduci r la 
ap l i cac ión de és tos a una -nalad so-
bre todo si se han cult ivado antes Je 
guininosiaisj y sigue cui l t ivándose er 
•ilteirnativa. con cereales, t u b é r c u l o s , 
llantas, raices éfec. 

Por el co.iiira.rio, en tierras m u y 
Mil,r. s de n i t r ó g e n o se juieden apl i 
•ají les abon- •-. nitrogemidos « eonó-

mícannentc hasta en pcopibirici^Sni de 
;>() kilogrannas de sulfato amémieo y 

íaÓ ki logramos de n i t ra lo en recca^Ho 
Y .100 y 175 kilogramos, respect iva-
'nente, en. secíuiOv 

Debemos de advei ' íw' que on estos 
asos es preferible elevar .1 grado de 

'"erlilidad de ta b,erra, por m-'dio cte 
í n . - r h ^ estet í lcoladura» o- de abonos 
'éeÚfS&y es de,-ir, eiitcn-ani".» en ver

de plantas cult ivadas en los mismos, 
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C A S A A L F O N S O - A B A N I C O S 

pM ,ra qne paulat inamente va-yaji en-
rirtjuecienido aq-uél ai descomponerse, 
y] una vez conseguido csTx), adicio
nar a l t r igo las dosps medias que 
acabamos de indicar en las r.'innulas 
ipie reeomenda.ni'OS'. 
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ESTO »0 PUEDE SER 

N U E V O S I S T E M A 

Tenemos noticias de que recientemen
te se dirigió un obrero, falto de trabajo -
a un alto empleado del ferrocarril de 
Astillero a Ontaneda. 

Este alto empleado prometió dar colo
cación a dicho obrero, pa&o exigiéndole 
para ello que le presentara la credencial 
de haberse afiliado a determinado par
tido político. 

Como esto no puede ser, suponemos 
que a tal sistema le ponorá pronto reme
dio nuestro querido amigo el culto y 
joven director de la Compañía mencio
nada, don Manuel de la Escalera, pues 
de otro modo nos veríamos en la presi-
sión de publicar nombres propios. 
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En una íunciói de aíicionadosi 

U n a c t o r h i e r e g r a u e m e n -

a o t r o . 

y enfermedades de la in íancla , por 
el médico especialista, director de IÍ» 
Gota de Leche. 

Pablo Pereda Elordl 

t ica, son, los diestros Rafael Rubio 
(Rodalito) y B r a u l i o L a u s í u ((iitvini
l lo) , nuevo en esta, plaza. 

A d e m á s , l a Empresa, r e g a l a r á un 
.plinto novi l lo , de Ja iní'.sima ganad.' 
r í a , que s e r á estoqueado por el no 
vil lero s a n í a n d e r i n o rsantos Botas. 

POR LA; H E R M A N A DE 
•ORANiEiRO : : : : 

L a c a n í j d a a. beneficio de l a her-
i . a a de Granero, e.xelusivainente^ 
5e celeibrará en Valencia el 4 die j u 
lio, actuando For tuna, Sáncbez Me 
ms. La liosa, Cbicuelo, Maera. Mar-

dial La landa y Ruli io . 8e í i d i a r á j 
sel si toros, hab-iéndoss organizado, la 
•orrtula por Zocato v CbieueJo. 

LA$ FE.RIAS DiE VAl iE^CLA 
Durante l a feria de j u l i o se cele-

brairá-m ,sieit.e oorrid'asl S á n c h e z Me-
ías UmeostÁ cinco eoi-ridas con I^a-
anda. cinco con Oi icue lo , cuatro 
•en .Ekírtuna, tres con Maera, tres 
xxn Vicente Segnira,, una. con lo!?ieíto 
le Málaga , y una qne se ges t i omi rá 
•on L a Rosa. 

VA gana.dí. sera, de Minra . DabJo 
Romieiro, Santa Cofloma, Concha y 
-Jri'i 'a. Camero. Cívico, Campos Vá
rela,, conde die l a Corte y una extra-
.1-,linaria de Moreno S a n t a m a r í n . 

LOS TORER08 COGIDOS 
E n l a plaza de Carabanchel t o r e ó 

el doniingo el americano Hermilo 
l i lacio, conoci,d.o (b; nuestro públ ico , 
ante e l cual d e b u t ó en el mes ^e 
maiyo. 

E l seigundo toro lo cogi(> y le pro-
dii jo una, berida itucfsa en l a región 
fi-ontotemjjcral dei-ecba, de cinco 
eentímetcos de ex tens ión , qne le in
teresa, l . s tejidos blandos,, y una 
fuerte con tns ión . 

K! o t ro toi"ero mejicano, Vicente 
Segura,, que ya, toreó en España , er. 
pitra época, fué cogido en Ja pilaza de 
Valencia p o r m i toro de los herede
ros de H e r n á n d e z . 

E n la e n f e r m e r í a fué a.íi>ti.lo di 
una, berida, de quince centímeitros d. 
ex t ens ión en l a cara anterointerna 
diel tercio medio del muslo derecho 
por unos-veinte de pirofundidad en 
algunos tirayeictos; queda.ron a l des
cubierto los vasos femorales. 

E L T I O C A I R E L E S 
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C A S A A L F O N S O S O M B R I L L A S 

MADRID, 28.—En una función de afl-
ionados que el domiogo se dió en el Ca-
dno de la Colonia de Po/uelo, uno de 
os actores diaparó durante la represe a-

t ción del drama «Rsclav¡tul> una escó
jala tobrn otro intérprete, con arreglo a 
i que marca el libro. 

Sin embargo, como el disparo lo hizo 
a boca de jarrt), los tacos hirieron gra
vemente en un muelo al pobre compañe-

qne fué asistMo en el acto, mejor di-
•iho, en el entreacto,,por el mé tico don 
i.uis Gómez y trasladado lue^o a Madrid. 
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En honor de San Pedro. 

ha Co lon ia bu rga lesa* 
Hoy a las die/. y media de lama Han ••, 

costeada por la Colonia burgalesa, con 
notivo de la festividad de San Pedro, se 
celebrará una misa solemne en la capi
lla del convento de religiosas, de la calle 
Kuamenor. 

Ocupará la sagrada cátedra el ele cuen
te orador doctor don Angel Dancausa, 

" del cuerpo eclesiástico del Ejército. 
A la una de la tarde, sa reunirán los 

socioa en fraternal bai quete, en el res
taurant El Cantábrico. 

Al banquete Bsistirán el héroe deTizza 
Pedro Cutlérrez Diego, y representacio
nes de la Colonia de Torrelavega. 

A las nueve de la noche, baile de so
ciedad on honor do Jos socios y sus fa
milias. 

Agradecemos muy de veras la amable 
invitación (|ua nos han hecho para asís* 
t'r a los citados actos. 

A - b i i i o i c ó p e s e 

A l b e r t O A b a S ^ a i R u i z ! ^ 0 8 y enfenm^adS de la mujer. 
Consulta de 12 a Gratis, en el 

Hospital, los jueves. 
General Espartejo. 1».—Tp.léfono. "M». 

M E D I C O - O D O N T O L O G O 
Paseo de Pereda, 25, entresuelo. 

R e l o j e r í a S U 1 2 / 
Relojes de todas clases y formas, en 

oro, plata, plaqué y níquel. 
AMOS D E E S C A L A N T E , NUM. 4. 

6 m C a s i n o d e l J a r d i n e r o Hoy, jueves. 2 9 
Oinematog-raío artístico 

A LAS CINCO Y MEDIA 

& U L s a o r i f i c i o x x x v L d o 
Comedia en cinco partes 

T H K D A Rl » A IM T 

T E A T R O - - P E R E D A 
TEMPORADA DE CINEMATÓGRAFO SELECTO 

Hoy, j ix e v e H , Í 5 Q de jxxnio de 1 . & 2 2 

THRDE: a las seis y a las siete g media. (:) MOCHE: a las diez y cnarto. 

O T R O E S T R E N O S E N S A C I O N A L 
Proyección de la preciosa comedia en cinco partes, de la colosal marca 

GÜLWYN, titulada 

E l ú l t i m o c a p í t u l o 

interpretada por la incomparahle artista MABEL NORMANO 
Butaca, ptas. O ^ S . IParníeo, 0,SO. | 
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L f l S E M f l N J I j D E P O R T I V A 
N O podemois nosotrois, faltas de to

da autor idad en la provincia en 
.eil ondien s ó d a l ; aienos por com

pleto a toda o t r a {restión eme 110 sea 
Ja depo r t í vá , y aleiadoe de Ui i n -
imehcía. que on los pueblas da un 
ipreistigio adqu i i i do por los imponde-
rablas beneficias otorgados desde un 
a l to s i t ia l , d i r ig i rnos a los honrados 
viecinasi de Laredo v S a n t o ñ a , para 
í p e d i i t e pangan fin a las rivalidad,es 
que de a n t a ñ o vienen sosteniendo. 

Nuestro huiuiJd/e i-uego seria reci; 
í)ido con una san ora c á r r n i a . i a , pre-

•'afg'j ríe oranistu • ÍHUÜÍIMM I , • ami
ga «le ('ami|.ianed.ai' de l-as cae-slioiiB? 
eteiportivai.-;. ¡lo. a r r . í n t ade res di ! spí.-rl' 
y de ccmfiitanteis defensareis de su pu 
Péza, cabe perfpctammk1. no* abli^a-
ición inr-lndilvlo de hxrest'rH úú: 

n iin. o.JUU íi-íiiS sin Imn 
: üin i.iirio1 C-Onn'hb1-. li'-v.-i1. 
i! dieJ fuütoil en im Úm ti& 

I . D e l a m b i e n t e depor t iDo ; P a r a l o s d i r e c t i v o s de L a r e d o y San toña . - ! ! . e t -
c l i s m o : l i a vue l t a de F ranc ia . - ! ! ! . No i i c i ncas . - !V . Eferaér ides. -V, R e g i a m e n t o 
d e ! c a m p e o n a t o p r o v i n c i a ! c i c l i s t a . - V I . L o s p a r t i d o s de h o ü . - V I I . L a t u n t a 

d e l R a c i n g . - V I I ! . L a . c a r r e r a d e I i o f . - i X . U n p a r t i d o e n l a B l b e r i c i a . 

'} nes «Tour de F r a n o e » que sus can-
trincaniteiai lela franceaeis, eisipañoileis y 
«tuítti aiuuntti». 

Anitaiña pasciía F r a n c i a un lote de 
cidliistas magní f ico pa ra esta, clase de 
pruebas, q w requieren, sobre todo, 
una maya r cond ic ión morad que para 
el resto de lais qnie se l levan a cabo. 
TV a'n' ijfíe di flde el a ñ o 19íi3. éii qu< 
txié i iisl iílifd.a Vui i l t a de Francia 
las vencedortis fueron siPmipi'e de sii 
lí.acianialiidáidi, (.•cima puede verso pol
la l i s ta ' de «pailiraarés,)): Clarín, Coi 
i-^f. Tr-piU'-. 1 i 'ÍIT , Pcti t Paiétán (dÜf 

Paibet; Jjip$iá v C.-u iggrin. 
Tan íb ién ios i - p - » t l v lionjor l".!<-;-
• • i ' ' / ' ¡'i ganítticr- • 1 •!' Au.gerí,'ítu. fifif-
ig7i.,i'-(f. .Ir.i;:-!- ün . A : . u i r i r ; M . Páii 
aJ ÍÍ-IK RríOiíigrvt., Ab-A'f.'itü-, I MIÍM 

Fn este a.rtículla' ft8 «^tiiesre p®ák 
n,r o snirflicar un cnm;bio radi ' 

«n !a mo.roiba. que»' •e signo. No CP IT • 
nnrtivo. n i mtwho mono?, hui imno • 
l levar al terreno de i negó Las pasic 
nr-s locas. La v i r t u d m á s grande n' 
tiene el sport en todas siia diversa 
mianifestaciomies, es l a de herm,anfi; 
a los contriincanites, el de fina.lizri 
con l a odiosa diferenirta de clai?ip,-
l iasta el punto que se l i a escrita n 
¡un idas veces que el sport- no tiien 
fronteras n i lara precisa para, de? 
•aiTollar siu labor educadora. Prceisa 
innate ío hermosa y miaravilloso d 

tas coonipeticlanes e s t r i l a en. el ar 
dor, el entuisiasima y r iva l idad qu 
existe míentraigi l a pugna se desarre 
Ha, trocado m á s tardle, cuando e 
vencedor ha sido declarado, en e 
coiiivencimieuto y sa t i s facc ión de 
vencido, é n su h u m i l d a d para roco 
nacer los miéritos de su contrincanb 
y en el estímuilo de que hace gal; 
ipara mejorar en l a p r imer ocasiói 
su pasada labor. Si estas bellas cua 
.lidiades, g u í a y so s t én del sport, de? 
aparecen de l a mente de las luchada 
res y en el ániimió de sus a c é r r i m o ' 
par t idarios , se da cabida "al rencor j 
a i ciego partidiiamo; no es el spor 
vivero donde el hombre templa si 
e d u c a c i ó n para comnortarse dignh 
miente dentro de la. saciedadi l iuma 
na , sino escuela (pe rmá tásenos h 
irroverenicia, en a t e n c i ó n a nuoslrr 
falta• dle léxica) danide el ser humane 
LSO oapacita para haicer alarde de SD 
inajeza, de incivilizaición y coba rd í a . 
Y antee que so creen estas nuevofc 
d isdpulas , aue anidando el tiemfio 
^ci-derfan toda l a hospitalidad, y no
l i i i x a de los pueblos, n r ec í s a nuestra 
ihiasa directora cerrar las nu.erta> a} 
<l ' enifreno, a l a p a s i ó n v a l odio; 
b á c e r lli»gap al á n i m o de los aficio
nadas, mejor dicha, die l a masa que 
a t r a í d a par ei ospilemidoa.' que t i e ñ t 
hay en día. el aport, se cobija báje
las l i n d e r a s de nuiestros' Clubs de-
ii iu tivos. lo que en s í representan las 
luahais deportivas, el fin que persi-| 
G^uén, la pro tecc ión cjue hay ipjí-
gi l ar dar ía is y el respeto aue del ten] 
imenocernas quleniels en¡ e ú u s i l i te r 
váefni'in. Esta Uiiboi', sancianiada. con 

Tin abraza f ra ternal y duradero, da
da par las máis altas reorci^cntanící-
del sport en Laredo v S a n t o ñ a , es la 
que tiene gue encauzar los dlrectivof 
de estos pintoresco!» rincones de b; 
M o n t a ñ a . Hacer camip'render a si' 
parfi.darier^ nne no son Clubs míe hai 
nacido para ven l i l a r renrillasi ivasa 
das. que v a ' e l tiemmo SÍ» encarga '1 

i . í i r o ^nti-fíhirViS ^ntv^ní- ' r -
hermanadas con u n mismo idea' 
qpue buscan en sui? acetas deportivos c' 
aproximarre y confundirse en un; 
sola, para bien del v i o H v de la pa-
de los pueblas. Así h a r á n raza, spor" 
y aficionados de co razón y ha l l a r á ' -
b< nevóla acogida en cuantas parte* 
se presenten para contender amigo-
hílemente, con nobleza v cor recc ión 
que es lema de todo buen deipoitist^ 
(.•ictnante o ' eapeclador) el ser cabo 
Hero. 

Chr-iistííiybó, k-idoff ÍpmM 
m\ úfw H * resistí--

vi'cloria bi'tjgfli; (•<'• 
1 -ü¡;•.•• <', debuale (M Chri 
riffgcju1. 

-.>rrMc.>- .s r i i \ r . 'que. (íív raiiMoi' 

Ja d i r e c c i ó n de don Angeil S á n c h e z 
Losada. 

JUNIO r> dtó) i m a — O i ó b r a l e en los 
Oamaippls de Sport, deil j a r d i n e r o , un 
festiváil a beneficio de ta Asociación 
de Caridiaid, oirgar.izado por el Ra-
cing-Gluti. E l p rograma cons tó de 
dos partes. En la. p r imera conten
dieron el inifántil del Racing y el 
•'•'••'•.•.¡ >..'..i!ánt.?. en aquella fecha 
infantii l , igniailmienite, venctendo éste 
y decilaránidaaele acto aeiguido1 caan 
peánl En l a siaguinida )>arte intervi-
11 i " ron el Club Esj>eranza, de San 
S^bpjS'fiá.n. y el Racirn?. dando tth 

ni'ílo rí paHido. va nn.-
lilñardn eiP'ipiáta)diO«s. 
i'JZO.—FI equiipú del] Siem 
ai 1 áS ijomi-naÍC.-IMU cor-

ñor m Ifimlrv 'di c á m 

r.v-ivll.ni-lo 

reja veceia), Tnibot y Scienr. el AIIÍIÍLÍ 
vencedor. 

T o d a v í a bav pai«Ti(tiÓ Franicia, enn ex-
Cicflcñibecj rorríNdioms Hinlilnl-oi?: H.Mn-i 
í Francis P^lissier- fcon In? roí : ; 
rados de m á s «rilase-»), P runier . T a. 
Tuehaiy, Rebauil. Sauichard, DetiPiv 
Huot y otro: pero, procisamiente, co 
rno mái^ ar r iba iiemcis dicho, carece' 
'1ie condiiciones moralies para soibre-ll̂ -
•ar con entereza las penoilidades y 
iaerificias que acarrea etsrta piuobc 
inranite todo un mea. 

Así,, pues, entre los franceses q\i$ 
•ictúan ei=ite 110 se ven muobes «defen-
lens» para disi)uitíir los pnuestos de 
>anor a los belgas: Ohristophe, Bar-
heilear|v, Jaacjquinot, Ailavaine, Ga?-
hpJ'w, Bellenger y G r a s s í n , estirando 
rnueho. 

De éstos , ailigunos han tenido un 
lebut dc«iaistroso, mientras Jarqui no i 
7 Christophe coni?ieguáan tufa victoria 
ie ta sobre los f a v ó r i t o s , boleras. Por 
^ no es die e x t r a ñ a r el j ú b i l o do la 
t̂ nerwaa francíl?ia comientanido la. vic 
aria-- pero tengamos en cuenta míe 
•on 14 etapas las que failtan y que lor 
r,irimeos toKlavía, e s t á n Teja?.;, 

Rabei-to Jaoquinal, voncodor do la 
>rixbiera etapa, ha corr ido les 388 ki -
ó m e t r o s <jue apiparan Pa.riis—El Ha-
Te, a una velocidad miedla de 26 k i -
ómietros 518 m . por hqra. 

De Par i s asilieron 120, h a b i é n d o s e 
clasificado eni el t iempo reglamenta-
"ia 103. 'El a ñ o a n t e r i ó r saüieron 123, 
no Oliaisificúnidiose imás que W. Asi mis 
TOK» lai vekycidaid del venicedor, Mot-
t lá t , fué imenor que l a de elate a ñ o (25 
k i l ó m e t r o s 086 m.) . 

L a se,gu,nda cla.pa, a recon-ii-r os la 
do E. Havre—-Olierburgo, con: k i 
lómet ros , al bordo do la. Mancha. Es 
u n a etapa lisa,, s in pemdientes; pero 
de m u y ma l ais oarreteras. 

I I I 
LBRHTO M a r t í n Fo rná iu loz , i>l 

iK.Npula.riiai.mio ^«J-uan Dapurtista..., 
ÍKJI sido iKyinlbivwloi croafetS ófk 

mor Inoia.r por Tanor 'ca.lcilánV e-i 
3 horas y 10 minmtci-i, qnedando ba 
t i do el record anterior. 

JUNÍIO 11 de 1916.—Es proclamad, 
por p r imera vfez cajminoón de la nrn 
v inc i a en cameras a pie. Rutan 0;?. 
tflÑif) 11 do 1013.—Oneda lorra.lizafV 
lâ  Vida del Racing. constitn.vend' 
esta fecha di d ía de su f u n d a c i ó n . 

U A i n 15 dle 1010.—A p a r t i r de esb 
día. emipieza, a sostener un pleito, cor 
m U n i ó n Veilocipedica Rsipañola. la 
U n i ó n Cielo Motoris ta Santander' 
na., cuyo resuiltadO' final fué l a üe^ 
caiiíicaicióiii. dril Cdub m o n t a ñ é s . 

TUNIO 16 de 1914.—l>on Juan PomlK 
y don E'ni'ique Bolaido, al etnoren 
der un viaje í iéreo con di recc ión ; 
Granada y a causa do la inerte ce 
r r a z ó n que en; el mctmiuito de eile 
varse m pr-ej-ientó ineíipei'íiidamiente 
isufrieran a j>cica?i moanentos de ele 
vanse del a e r ó d r o m o de l a Alberici? 
u n aoc idén te aviatorio, dell que afor 
••v,,.,,,!.,,,,....,,!-. r . - ivaron La vida-

JUNIO 17 de 1914—Los t r ipulaníe> 
•del vapor «Katan ia» juegan un i>ar 
t i da rumistcisa con unf i selecciór 
monfañidsa, siendo deiTctadcs por ( 
a uno. 

J tKNÍb 18 do 101.3.—.Cin-rcso por p r i 
mora vez ta imieba parqi au tomóv i 
las denominada. Castilla, en el cir 
r u í t o L a G r a n j a — G u í i i d a r r a m a — L ' 
Granj a., 

JUNIO 19 de 1919.—El R a r i n g verifi 
rn, un par l 'do a beneficio de su luga 
do.r Manuel Maidnazo, para, r n i n e i r 
Oe el t iemno de soivuno en filas 
conlondiendo eil Real Sp-orling, di 
Cijóii, y el. Ra,ci:ng, de Santa.iMler, 
venciendo o:-,e ú l t i m o |>ar 2 a 1. 

J I I N i O 10 do 10R—El mr.iloííiadf 
áyíóidar nioiil.añóft, Sai'vaidor líodi.lla 
on un connurso de avia.i-iiin co.lobra 
do en Granada, por a v e r í a s en el 
motea», óiicriGlie el. pi-imer pu.csfo en 

íl a. clalsificaici án . 
JUNIO 21 do 1020.—Da. comienzo &, 

concursa de camiones organizaide 
por la Cámai-a Sindicail del Aníomó-
v i l , do P.-ircolona.. cstaJili-eiéinlose 
nn rocorridoi de Barcoh^na, a Ma,drid. 
ii efectuar on. seis dííus. 

JUNIO 27 de lOlS.-^Por pr imera vez 
¡liega, eil Racing Oluib ante l a afición 
il)¡ilibaí:njL conteniñiendo en part ide 
d e l canipooniato de aeigiunida cateigo-
r í a con él Portiugalete. San M a m é s 
fué testigo dell resultado desfavora
ble para el dluib santanidierinc, qut 
fué vencido por cuatro a cero. 

JUNIO 27 de 1920.—LÍL afición san-
tandar ina • t r ibu ta un homenaje de 
s ini ipat ía a l caipi tán del once rac in 
guiisita !Péjpo Agüei-o, aisistienda a un 
par t ido que el Club le ofrece, para 
oeHeibrar el to ta l rcstablLac.imiiento do 
u n a fuerte ka ion que, meses ante? 
h a b í a sufrido deifendiemdo a sn Club 

JUNIO 29 de 1915.—Juégase el segun
do par t ido enlre eil Portugaiete A 
el Racing para determinar qn ién e-
lífl cartifpéóri de «--rigunda ca tegor í a 
Nnevaimiente el CUnb bi.lhnínn ivn'c al 
Racing por u n . pesult-ado de. d ; M 
coro. 

fUJSflO 30 do 1016.—Efl R.-i.-incr r : : 
•••• SU m..-tVo.|- don-of;; .MI l i :• Q3 
i-n d.nl Moi inón. prqipor'eioná.ii.d 
eil Ron,! Spor t ing la f r n ' e r a de on--. 
"o.'v--. s in que ell Club m o n t a ñ é s 

logra ra n i uno para dejar a salvo 
s u honor. 

ciali de l a e ^ ú r t a t ó b que los va-scoa J U N I O 23 úb 191^.—El Hacing Cln.l 

11 
'f', L comienzo de esta grandiosa 
*'r prueba,, la, m á s dura de cuanta.!' 

s.-1 lleva,n a cabo a l otro lado de 
los Pirineos, no ba podido ser m á » 
afortunado paira • leis calores franec. 
ees. • .. . 

E n efecto, ]x>r vez primera, desdo 
que existe l a etapa Pa i i s—El Havre, | 
ha, cansaguido ganar la un f r a n c é s , ' 
pinis siamipre s o n r i ó l a v i c to r i a a loa, 
belgas, qiue estoa ú l t i m o s a ñ o s han 
iftjTnostrado poseer puoijor.^ condioio I 

l a n emiprendMlo por la, Anvónca lat i
na. • Pa ra estas feclias-. ol qii.rrida 
comtpa/ñero baihcá ya. fíalido de. Lis
boa en u n i ó n del equipo y sus acom
p a ñ a n t e s . Buen viaje. 

. • _^ • • f ^ J 
Manolo Tie Caisiro, el ennn poten le 

•Handieap" y miembroi del Comiló 
v>lecciana..dor, ha, sido honrado con 
•1 eajiffo. de presidente de la Fedara-
i/vn Galloga (Lo Fuí,!)fvl. j^iasi grandes 

-o*."^ ,}p fí i .stro. pnPifia» al servicio 
f--i.uofl mfc-fífao . l a r á n d ía^ de glr-

• ia a aquella r eg ión . 
• * * 

Roncal, el que, con Rasero, Losa
da, Goyena, etc., etic.. t o m ó na r íe ac 
tiva. en l a d i recc ión del Racing Clmb 
c'antandleriiio en ho dí,a.s dn fki fun 
d.aición. se encuentra entre no.sotros 
ni^cidnnt.piiirpioTtto. Prove s c á su ex 
tancia a nuestro lado, y a que rotor 

W P. Pf>mt$iyin&, donde, en u n i ó n 
de .su insepa.ra,blo amigo Ra.s-ro, si 
eue laborando eñ nro del drnorte. 
e ra orientanido ail Club (V,;r una. va 
dleleitandoi a ga.i& lectores dpsdp las 
ccilumlni'is día «Fil Puciblo de Na,vn-

m i » . MientraN siga en nuesitia coin-
oi^ñía.. ballnmá. u n g ra io recuerdo 
m á s de esta t i e r ra , oue t a n t a sim-

-atia v aficicto le merece. 

ol-s-quia a su jugaidor Fí-ni-andc 
ToiTtó," con un partido benéflto cu 
ya. r e c a u d a c i ó n líquida, se (b'sLinó a 
reducinle el t,iem|po de permancji 
cíiaj en ol Ivjórcito. 

E n cil misniio d ía . pkun-éiijté Dóri-
ga, seguido de Va le i i auo RáJ 'cena, 
ent.ra el |. 'rimero ert la nieta, ÍMI una 
caaTeiu cicl ista veri'tiic.ad.a, en Pa.len-
cia.. (l'M 'rotando a l pan «peón de fias-
tilla', la. Vieja , que tomaba parte en 
l a misnua. 

Mencionada fecha, Rnane.s a i c a n 
za por tercera vez el t í t u l o de cam
peón y se destaca entre los corre
dores el va lor del g r an Gu t i é r r ez al 
a ñ o siguiente, vencedor en l a misan a 
i euoha. 

JUNIO 24 de 1919.—La, Asociación de 
la. Prensa de Santander oeiliebra un 
par t ido de fútbol a m beneficio en 
los Oanupos de Sport dicil Sardinero. 
Luchan el Athiet ic - de Bi lbaa y el 
Rac ing de Santander para dispu-
lana© una copa donadia por el infan
te don Carlos. D e s p u é s de una pro-
a'rqga y die u n par t ido p ród igo en 
incidentes- y beillezafci futboilísticas, el 
olub santanderino gana el trofeo 
m i- un icflo tanto de diferencia. 

JUNIO 27 de 1914. ^ - Trimulando su 
«VendoniKí», Salvador Hedi l la intenta 
isailv.a.r la, distancia Madrid-Sanitan
dar. A l atciTizar on Burgos para, re
posta rao de esencia, llevaba, batido 
©l recond; mais ail emip.reinder nue-

3 UNTO 4 de lOl^.—/Eil Racing, de ' vamiente eil via.je, a la a í l tura de Los 
Madn-id. gana lais copas E s p ü ñ e s . TomoiSi, por lai niebla extensa que 

JUNIO 5 de 1918.—Sale a la luz 1 h a b í a se diasorionita y a te r r iza entre 
.pública, por p r i m e r a vez. al sema,-! nnoa pañascaiesi , rmu í l f ando miia.-
I K I I Í O "Sanlandcp Dopórl ivo", hajo1' g r . n w u l e lUiso, 

Artíc.Uilo 1.° «La U n i ó n Montañe -
la» ongianiza, paria ei dfa 2 de julir-

el cíumiiieonato pravincial ciclista con 
u n racanndo de 50 (cinicuenta) kiió-
in ji't,r(|-íi, Santiaín|dbr-.IIoznayo-Santan-
der, asitiando si tuada ta meta de sa
l i d a y llegada en l a Ailameda dé 
Oviedo. 

A r t . 2.° La. salida de las caiTeda 
nes se d a r á a las de la maña
na, siendo ob l igac ión de és tos pre-
sentanse ail Jurado, imadla hora ante? 
pana, recoger su dorsai y f i rmar su 
confonmidad a l iTogiaimento. 

Artu 3.° E n el viraije se. colocará 
una baindiei-a azul y ro ja con, la ma 
trícuilia- üe Santander, v i rando lov* 
corredores |x>r dc-tráis di? la misma 
;no teniendo n e ó e s i a a d és tos de fir 
mar. 

Ar t . 4.° L a in.si:-i-i,pi-ir*ij. quodarfi 
abier ta el d í a 29 y , se c e r r a r á el 1, 
a lai'l iiiueve de la nocibe, isien,(la los 
donaahas do i inscripción de UNA pe
seta, no reetmbdlisaible. 

A r t . 5.° E i JunanTó e s t a r á foimiado 
por un presidente, vicepresidente, cro-
110̂ 01.1̂ 0̂  juez de saflida y llega 
diá, ti-es siDcretaiicis y camiiisario ge-
tiieral tle oiganizajcií'-n. 

Ar t . f).0 • Ell Juirado de v i ra je esta
r á fomiiado por UIL presidenta y doj-
-ecretariaii. 

A i l . 7." Si la llegada a l a meta 
d é dos a m á s corredoroM diera lugai 
a dudáis sobre qué m á q u i n a bubiei; . 
sido la. primera en piisar la mola, e 
ue/. f i r l i i t ro^ da.i'á au fiUlo iiia,|)elal)le. 

Ar t . «.0 Queda, t e n n i n í i n t e m e m t 
pro i i ih ido el caimhiar' dle máqu ina , w 
aun en. cajso elle rotura, o ave r í a . 

Ar t . 9.° N i n g ú n eorr tdor podrá 
serl a,yuda.ilo a r.'para.r su m á q u i n a 

n ca5o de ave r í a . 
A H . 10. Todo corredor que se h 

veai agarrarse o arrimanse a eual 
q u i i r rilase de vehículc, que pueda 
íiervir di- enl.i ena.iii.i'-iito: se rá desea.-
ililíiCa.do. 

A r t . I I . Aisiniismo s e r á n ileis-califi 
cados los qno. usen do miíiilas artes 
patni \ en ,1 - ¡i sn e imt ia i ¡o. 

A i l . {•>. A d e m á s de lo;, iiuimcroisoí 
Jwmkis Rjca que se iwvndrán eij di-
feiierdos ritios del recorrido, v ig i la 
r á n éfete muiieroiWMS Jurados vedante 
Fiacretíjis. - ' 

Art,. 13. Para p o i d d - loiinar parir 
en (>.;-!'• oa.n.'ioeonn.to asi coriidici-ón in-
dliapeaiiaaibi'Gi haber nacido en la pro 
vincia. do Santander, na a d m i t i é n d o 
sa la. p a r t i c i p a c i ó n dle n i n g ú n caire 
dor fuera de concunsa. 

Ar t . U . Las orote^tan, .si las hn 
hiere, se p r e s e n t a r á n por escrito éi 
efl fcénpiniGi die una. hpm,- a pa r t i r ó' 
la llega,'la, del con-edor que protestia 
so y aconiip^añauida la eaiiilidad d 
M K Z p-OLse'.-n-? que «p.rán devuelta.; 
.si la protesta- fuese fundada. 

Ar t . Hi. Ea. entidad organizador;-
gUniÓIl Mciiila.ñlíttao) diOicJinai-á toda 
1---ponsaihili.dad pt.r ios daño-i mora-
.leis o unaferiailos gue! puedan sufrir 
,lo« ciii-r'cidiMeisi y ó-,tos se compróme- , 
len a, no entaihilac dcnianda. j u d i c i a l 
eo.ii.l.ra, aiiuóll.a. 

Sa.nJ.aiinli r, 29 de j i m i o de 1022.— 
Ppr la ontida,.! o eran iza'lora.: el pre-
.sklcntc, llamón Cirifzo Ctíiuhn. 

Aml)oa partidrosi h a n de resultar 
reñi /dís imos, jioie-s p róx iana l a tenni-
n á c i ó n de este concunso, y e r ando 
Ja U n i ó n Mantaiñeisa y ell Racing a 
la, cabeza de él, h,ad>rán de poner 
gran, cuidado en obtener las puntos 
p cri'osixuiidi entes. 

V I I 

HOY, a laa muievie y media; de la 
m a ñ a n a , en priniiera convocato-
riia., y a las diez eni segunda, se 

c e l e b r a r á en el C í r cu lo Mai i r i s ta la 
j u n t a ganeraíl ondinar ia del Racing. 

Dado el estado del Club, necesitada 
de unía j u n t a de pnast igío. es creen
cia generall que los socios, percata
das de ella, e l e g i r a ñ de entre sus lis-
tas qnienes, por sius dotes de capaci-
dad y elevíaido cr i ter io , puedan ha-

ei- la. obi-a grande que el Club ne
cesita. 

OY, a lais 8,40 de l a m a ñ a n a , es 
k(M« d e la sai i da. de los corre-

dtaiirs de la ca i rera vuelta a la 
b a h í a . 

i , . . - : .-orred-o.iTB i n w i i p f í v son 
siguientes: 

P R I M E R A CATEGORIA 
1. ° Antonio Lamierais. Uñión M-

taíñesa. 
2. ° L u i s F e r n á n d e z , ídem. 

'¿.0 An ton io Ganda, P. C. S. 
í.u \ . AiTova, b'cirn. 

SEGUNDA CATEGORIA 
1. ° A i i tomo Ruiz, U . M . 
2. ° E lad io G a l á n , P. C. S. 
3. ° Auneilia Mal la , ídeam. 
4. ° R a m ó n C a s t a ñ e d o , í dem. 
5. ° Rufino P e ó n , í dem. 

JURADO EFECTIVO 
Presidente, don R a m ó n Ganzo. 
Vicepresidente, don Eusebio Ruiz. 
Secretario, don Z e n ó n Torón . 
JÍuea do salida y llegada, don Teo

doro Díaz . 
Cronoonelr í idor, don R a m ó n Diez. 
Juez volante para, el recorrido, don 

Angel Aldasoro. 
TüRADO DE HONOR 

Excialentásimo s e ñ o r conde de Sla-
fani . 

Don José Por t i l lo . 
Dan Saroual TTa.i'toilamié. 
Don J a s é Prado. 
Don Salu&tiano Higuera . 
Don Víc to r Cano. 
Por l a tarde sp oell o b r a r á en dicho 

I>iiablo una carrera de cintas, en la 
que t o m a r á n partía conocidos aficio
nadlas. 
. Meta de sai i d a : muelle embarca
dero. 

Sa mega a los comodoros, pasen 
hoy por el local de la U n i ó n Monta* 
atisa. Pa i lón , 2, a las ocho, para re-
ectger los dorsalc3. 

P E P E MONTAÑA. 

I X 

V I 

H las. cuatro y seis de lai tarde se 
c y V h r a r á n lo9 partidcis Siamnre 
/*r,'-i'!',n.4c-Unión MñniTgñelr.ia (re

servas)'^- Racing infanti l-Eclipse F . 
i . (resoiTa,), riel concuilso capa "Roaí 
T' -"-'r..-.. \ n i c í i a i i a i ^ - n n r i n i í » , 

VA domingo pasado coiri-espondii'i 
•u turno para, ilispularse l a copa A l -

lioriíia, a los equipos New-Club, de 
Xm-va. Montaña. , y Ailhericia Sport. 

Da comienzo el par t ido a las seis 
v modlia de l a tarde. Ñ o me dielendlré 
•MI consideraciones sobre las jugadas 
verificadas, tan to en ' el pájipiiero co
mo en el segundo tiam.po, porque 
f u o i o n tantas las quie son dignas de 
mem-ión que h a r í a fal ta muciio es
pite i o para [)oderlas i-esoñár con la 
• impl i tud que se inarocen. Me l imi ta
ré a dotíjr solainenite que el dominio 
Citó co iT i i cndo pa.ra.lclaiiiio.n.'t.c entre 
uno y otro equiipo, qtue donde m á s 
Íue.go se desa r ro l ló fué. en al segundo 
íie.mpo y que puede dar idea, de la 
aliihnd de los equiipos diciendo que 

la pelota estaba cantinuamento- cu 
¡ui^go v pasando de un campo a 
-ten. que los jugadores, animados de 
obtener la vlfctoria. se a/tacaban brio-
sanileffiife, nesuMianido u n encuentro 
aniiftrario, dehido a comía estalban los 
:minios de los jugadores. 

Todas las l í neas , -unildas y compe
le Irados en al jü 'ego sus componen-

íes, resuitando de esto unos avances 
le g r a n vistosiidad, que llegaban a 
os dominios de los diefensas, que en ' 
os dos equipos son buenos. 

Eistexs se enieargaibain de rechazair 
a | eidta y cuainido uo lo o o i ^ i ^ u í a n , 

loé | u -i-I o ros, con vcrdiadero t e són J 
ivaliiiíaindo en cok^car lón y sereni-

íla.d, eran los encargaidos de dar la 
.ñola ile s a lvac ión para su equipo. 

A pesac de todas estas cualidades, 
no pulir e n evitar qnie en sus port-e-
r i a s enlir.a.se por tres veces el balón : 
ima. en ia. poi-t'-i-í.-i. d'-l Now-Cluh, por 
•salir i in icnoz a recoger l a pelota en 
uivi, "iniclaoi", y l o s do la. Albericía, 
^)endo l a j>ortei ía sola, lanzan l a 
pelota a goall, que quiero detener Ca-
suso. pe ro é s t a rebota, on el brazo 
«h-r i-hi) de este juganlor y l a pelota 
se coloca, dentro de los largueras. 

Los igaals que m a r c ó el Ne.w-Glub a 
l a Alberiidia "lo fueran ei p r imero ae 
u n goLne franca t i rado por García;, 
que e n t r ó rasante al larguero, y el 
segundo dio un pon.-iily que efcoiiio 
f.asibso, 

http://iK.Npula.riiai.mio
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de juego, 
leto la opi-

-

.juio-â ure'S del Albei-iicia siigruen 
- M I H ' (ln'e cuando jingamu en 
' .líonUiña; ya e.ii'toii.ces di mi 
'•'el"1 sobre este equino y su comi-

'^f el par-tmdo ju^Mido el domingo 
¿¡^¡nguJ.eirou al (V'-ín.-nxi. dcrocJio, 

r' y Tancidíi, coK« algunas otms 
gjgjiío no saibar sif uoniibre. 

n^Néw-Gluib, si el ijartido del do-
JJL'ba de ser el priiici'ido de una 
Saci ión en. .su, urA-ñu ' 

dte camibiáa- por coini] 
r.-ul que de ellos había foriundo. E L 
Singo, el j u ^ o qtae des:) rrnlln.ron 

sirvió de escudo |»a.ra, cubri,r la 
(ln'.l día JS. Se dlsting'ií ¡eron 

tso CJIKJ fué iimllispulilileiiuente el 
¡,l equipo. A él y id porbu-o 
/,. e.--.|ioc 

, I , , , dî l Albeiincm 

|.-u la. irnoino.ria de todos los que 
stfeemia r̂ou el. partido pordurani. 
L ^ t e lUiuelbo lieuipn. <•! iM-iiidity 
ae tam biou paró coa su opi.rliina 

Jrnd"' ai1 s,,:,'!,,•, gj defcniftii doirwbo, aunque nía:-
gertoimnente que su coiniipn.ñero, es
tuvo bien.. : 

De la línea de imeldios dostnró (brr-
¡(a, pero no hay por esto que olvidar 
¿''labor realizada, por Vázquez y | 

u-r1 

niiMia, 

S E e e i ü N M H R I T I M f l 

EL '«FLANimE» Ana M, de Rodríguez, Juan P. 
la Habana y Vera-1 rrera,. 

gtro puerto el I 'Doa •PJácjiidb Alyalré, lAuircdo 
t r ancé -d^a.ii-1 ídiitíg'uiek-. ^lu.il^iuiiifnd Fieuinánidte^ 

si,gii'¡en.tcis: Idiro Labond 

He-

uljaoute, se debe el 
no niaiu'mran 

'idi'o ayetF en nuefudo- j . 
ÍSÍO ti"a.sa.tlci n.tieo firameéi 
con los píii&aijeros sigirientieis: 

Gama de Carda, y faimi-
Anitónio Clicjrno y famaia, 

'y, BediniaTido Redondo y fa-
ría Al'Oin.3o y familia, Firári-
rígaez Ruiz y familia, .Tu
ero, Ana Maii'ía y Fauslinn 

ilíj, F'elíloi'ájrioi día Vil unes, IMa-
Maerra Colina., Gu.iiida,luipu Es-

corlilfiionto de Moueida. y familia, Ele
na PailapiiO, Julia rámaiiies, Cn.ni-nc-
lo P a l l a d A n a María de i'ala.d.o. 
An.a do la HidaílErG, 11 erl i ruda de Hi

ga, E,&pe¡i-aaz 
niii I ia, eon;d;e* 
ruco, conde ( 
Fira.n.L'iiSiCü IV 
dseQ i'érez. 
lidia. Argotie, 
zajfei Gia'rdai, 
A\\ ijbllo, 
gaiiHi'js. 
mea y 
MbifeidiíSi 
lioiviira v 

dcla.n.teiw-
ITeir-náriideiz; el resto, 

Sallardo. y de 
l̂̂ emaizas y 

NO Z AMAN. 
^̂ ŷ ŷî /VVVVl̂ /VVVVVVVVVVVVVVVvvvvvvvvvvvVVV 

dalgo, 

Fraorr;]; 

;t0, VlLcC 
Legi'anid 
H. .toeq 
lina. (ia. 
Jn:.,} H. 
dn-O'qini, 

Doña. 
Efeldiq 
es, Jo 

o R 
Isnua 

Frai 
Amia 

, José G. Santo, 
Moleiro., " Joisé de 

aso, Sa/utiago: l'iiie 
.1 iidalga', Fimique 
b - I I S b"ei"náuid.ez, 

íilíe CiluesniéaUj .Tus 
v Smulo y. fa.mi.lhia, 
i., Julio. Cui.wn-oila, 

ÍZ, Mainco y iCalr-
^uá.rez. 

Ro-

ConsueJo Goriizáliez Vel 
de Sa;nta Cruz y fa-

; de San Juan de Ja-
> Sa.n Juan de Jaruico, 

'az 
v 

Gómez, Fra.n-
l'aml.lia, Ave-

j Xogrolo, Gon-
Itoittas, SÍIAIÍO 
Domiaga Jdr» 

al •ii.'-neigiiji, Gan.'-
vira de • Cieu-tra, 

Ro'Sierani d|ei -Rcl/'i.r.ai, JiOfíé 
Rovira. Aiig;-lina, Mait de 

lujan Bássat 
Julaiu Cî au 
M ' i ' , .\de.si R 

José 
Luz Í 

! j 

Ha llegado de Bélg. 

ose Ab 
dea, Ra 
dfoa o 
Simen"; i . 
ná.nKlez 

Aliiniz, 
e bih'n 
s Rey, 
•"("nni n-
z, Ana 

Maalieaát, Xojsá p , cVIa\mibr-fa., Mana 
i i . r i . s, Juan de la Cámara., Mea-ce-
des (ioiicoecihea de Cámara, Paula 
Góibóeicihieia y faimiitia, Joisé Quiuta-
•n a., jl'iiiSRMj.a;]" Ciúiiuez, Aga.stía Obeso, 
JciSela ViiJluriia. 

iDioña Pi[la,r C.agigail, Jioidí fT̂ iamio-, 
Joisé María l..o./.a.uo, Juslo.Lozano, So 
fía VaJledo, .Ds^ideriio J.oza.iw>, María 
Ronmualida Rod^ríguez, Alonso < lt&c&, 
Josefa Garda (Mero, Ma.xiinino Car
da., Mai ía i )\<\ra de García, VaJeria-
JJ.O Menénidez, María TiiLnijdád Tarce-
dio, Zxwi'inida Mep^nidéz^ A.no Menén-
doz, Juan Rodríguez, María García, 
.1 : ] • ! , ! Fi.rnáivd'oz, José Guiretn, José 

Ma.iigue.i-i'no, Ib'invarido Mairtínv José 
Miigiujei1 Gd, Maxim ¡t i o. Su.íi^ez,, Ma
ría' Ai>.as. Reí uta Gallego, Maaael 
Alvarez, Vicente P. Miraada, Justi-
ji'ia.no Díaz, Juaa González. 

Roña, L.a.ur:a, Sanit..iafgo-, Angeles 
Aion-n. EIIH'KO Femáridiez, José An-
feoniOj Xindás , Julio Qisorio, José 
IMai.vo, l-edro Vairoiía, Pedro Mar-
torell, Claudio F( ridn^dez, Giwaern'.n-
do Minndez. riolores Fornúiiidez. _ Ser
gio Caistillo1, Juan. •Cai,ar..a.eill, .Ceies-
l'ino Alvarez, Conslaatino Mayo, Ale-
'piimdro' Ec'be>variría., G. Sotero, José 
Ñxwoa., Cipriano Cad-qso, Martina Ca 
dos», Angel (larda, Vk'O.nte Garda, 
Antonio Hornioza, CresceiMno Arí.ste-
gui, Jorge Coradie, José Naya, Juan 
Vega, Leoipoil.dO' Muñoz, Emriqu^ Gu 
ifjVraz, Mamuiel 'dial; • Valí, Celestino 
Mienénd.i-z, Julio Barrios, Modesto 
Maihlíjs, SJepgiiO1 Ficrnánidi'e.z,, Antliré's 

•Marlíiiiez, Ca.rincn'Asolla., Juap de la 
Ca.rr(a-.íi. Maximino Ganda y José 
(iainda. 

E L «LEERiDAM» 
llalli ana y Vcira.-
p:a;;-/iiiie y ioanga,, 

o puerto" el vapor 

vapor 
sas dú 

fanii.lia.. Vitaba. Ra 
! freído Feruánidez,' José del Valí 

Matos, Mar|a Fernáiadlez y 
P a Díaz die F^rná.ndcz 

;. Fen-rlOstiMa-f. m< 
!., Al-1Soti^nin.A-nr, :\ 

Pü- ;!asro. María, 
faai-i- |P'i'U, TIir.rte.nsi 

Ma- 5 (fAiibV, Hra 

AjBieenisióin de 
Carmen de Ve-
Augusto Pellis-
>a.nia., Manuíeil 
ijeírrá, Viceníe 

JOMAS. 
la. Caii 

EE 

Faníliílisai, Frii.fife.f '̂io XaineH, 
'•u íbbue// de, GuiHeiTPr,. Moi-
liérreZ, Amalia Mairtíuiez. Ab 

••' •],•• ••T;4V„ losé Noto Gapát<t, 
Pérez die Noti|. Pa.blo No! o 
Manda de los Angeles Pérez. 

i MEDICINA INTERNA Y PIEL 
'Conauilta de 12 a 1.—Alameda, 1>, 20, 

I á s S u á r e z , R aiinón 

Hacia el 2 die judio saldrá de este 
Juerto el magnífico vapor 

Iflmitiendo carga para 
I I N J ^ W Y O ^ K 
1 Los ¿señores cargadores pueden di-
igir áus mercandas al cuidado de 

. Agencia para su embarque, de
biendo situarla en Santander alrede
dor de la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y d'emás in

formes, dirigirse a su consignatario 
ín de Pereda. 18.—Tfibifono 37. 
&0N FRANCISCO SALAZAR 

B U H O S D E h ñ M U E R A 
Las mejores aguas para combatií 

la anemia e impurezas de la sangre, 
próximo a Rilbao, siendo varios los 
trenes de ida y vuelta en el día; her
moso clima, Gran Hotel, extensos 

Haíz P l a t a , n u e v o , s u p e r i o r 
Mañana terminará la descarga, del 

totaiento llcgad.v en el va,por VIC-
pR CHAVAR! 11. 
I'ara. pedidos a 
tGMAS FER,NAN1>EZ CANALES 

Méndez Núñez, 12 

TINTO TINTA ' TINTA 
s o m ) 

i z m M ( t u \ m í m u 
GARANTIZADA COMO 
LA MEJOR EN Sü CLASE 

P í d a s e m u e s t r a s 
y p r e c i o s e n L A I D E A L 

ta Francisco, S l . - S a n k n d e r . 

T I N T A T I W T A T I N T A 

s a n a 

OCULISTA 
PRANCISGO, 13, SEGUNDO cLnero de primer ondem 

Unico con servicio a la carta 
Todos los días platoEi variados ¿ 

SEIS RBSETAtí cubierto. 
Automóvil y coches a todos los tre-

D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Dll F8LL0WSHIP OF IEDIGIHB DS LÓIDRES 

Especialista en E&tóma.go, Hígado e 
Intetinos. 

MEDICINA GENERAL 
Consulta: de 11 a l y de 3 a 5 

PESO. 9.— ESOUTNA A LEALTAD 

D f i U E f l R I Q D E C O R C l l 
Desde el día 1 de julio queda abier

to este Ralneario al público. Nuevo 
y magnífico Gran Hotel, con todo el 
confort moderno; agua caliente y ig* &¡ 
fría en todas las habitaciones, cale-1 
facción central, espléndidos salones, _ . , 
etcétera. 

Servicio de automóviles desde Reí-
nasa, Soncillo (feir-ocarril de La Ro
bla) y Ontaneda, 

Para más dieto-Ues diríjanse a la 
Ad rn i n i st rae i ó n Cenote a l : 

Sáncl i ez. 
Jesiúis Noy a,, 
Pedro H. R 

irre 

Ma-Dotn P. .S-aibatier, 
nuel Santamar i 11 a, 
Alfonso' Rustillo.. Zenón Gu 
rez, A\WÉ&d¡& T'lrenidieiy, Lucas - Ptofeia-

da, Obdiilia Rodríguez, José Hermui-
il-ez, Aiiigel Ca'sta.ñ'-ida. y familia, Fer-
náíidéiZ Muaiiedas, Mainiuel D'ía,z Ror-
dolla. ÍTuam -Noriiega, Enigelbei'to Rué 
yo, José Scnniocueío, María Muñoz, 
(', un i-ersi ndaj Fcrnáiiidez, Gregon .a 
Martinez, Mainuel Foniseca. Juan Pe-
Iinsiere, Augusto Sabalíder, Antonio 
l-^oldjiiigue ,̂ l^icaaidoi Allon)!», Anigel 
Fetrnáiiidez. 

Tkm ídsé BaJinori. Angel E'uvria, 
AhitoMo Mijares o hijo, C. Díaz •«• 
lujo, ,TGirón.iimo Díaz, Xoanjuín A;lva-
resz, (ircgoi'io (jonzález. Fr.i.n.cb-To 
(iwrría, y l'a.ini lia,. I.Drenzn ('idlizá le/. 
Daniel Albín, Ignacio Lbuinbino, Ju
lián, Cea-vera, Gdídl'enímo Pierras. Ga.-
fnr̂ lol Ücfi,. Jainiiie P'ruij oil, Fira'-niclfi^ 
Sanios, Antonio Rivess, ' Joaiqiuín Gui-
llibi. .Toso Gciro, Manuel Sáiz. Anjo-
Dii-Q Ruriaigo. A leja iiid.ro Román, Re-
nitiClj EinVíquo Pa&.jfce, Sanfiago í¡ó-
niez. Elvira. lller,a. e b.ijo. Manaiel Pa 
;lacb;i:í. Saiibiagii iPal'aí.'iios, PauJino 

GoiU rumbo1 a. la 
icruiz, oo^tecájanlaió1 
salió ayer de 'nuiesb 
holanidé® «T.,eerd,aini». ' 

M0V1MI,FA!T0 DE. RUQT'EiS 
E i i.l/r aidos.—«1 '•viúS i a,», de Haimbur-

go, cô n ea.rga general. 
«iManclela.», de $iani E.stoba,a id'e 

Briaiwia, con rn.ra-a. gémoral.' 
«Clotilde García», de 

de l'ra.v.ia, vim c á i^a gei.k>ra.l. 
"Florai». de Pasajés, en lastre. | 
«Anmlia», do Villagarcía, con ma-j 

deríi. 
Snihlos-—«FJora», pai'ia él Ferrol, f 

en lastre. í 
' <(iClot,i.ld;e, (iarcaií)), para Bi.llbao, can L interior serte 
carga geneiial. ' ^ 

'd'ruasdia», para Gijiió, de trán-f 

hora,; a las .diez y medba y once y¡ 
inc-dia. misas rezadas. 

Por la tarde, a las siete, rosario y 
eiercirio del mes de junio. 
iíBN ÉL OAIRMEN. —'Misas de seis a 

diez; es! a úl lmm con, órgano. 
iPTdir la tanid,e, a la.s .siete, ex-rnosi-

¿íéa de Sui Divina Majestad, Ro&a-
rio, eiierciifllio del mes, bonjdllció.n y 
reserva; al final. Salve cantada. 

BUEN GONiSIEJO.-TMiisas desde las 
seis v nieidia hasta .lais .niueve v me
dia. " • 
' .Por la tarde, a las odio, el santo 
rosario v estación. 
í .SAN MTiGUÉiL.—<Misas a las seis y 
media, odio y diez, esta, última será 
cantada. 

Por la tainde, a la.s siete y media, 
fmUción .religiosa,, con rosario, ejer-
•ciicjo del mes del Sigra.do Corazón 
de JesiúiS, plática y bcnd.'iición, con el 
.Santísimoi Sacramento1, tenmi'nánido-

sie 1 con cántiicois. 
EiN SAN ROQUE (SA.RDilNiERO) .— 

Misas a las siete y a las nueve. 
Todas las tardes, a las ooho, se re-

zaivé el jSanta Rasarlo, según c'o^ 
tuniibre. 

Los días laborables se celiebrarán' 
dos miísas a las ocho y a las nueve. 
vwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv» 

B o l s a s ^ m e r c a d o s . 

DE SANTANDER 
Nortes, primiicra, a 60 por 100; p&sKi* 

tas 7.00a 
Asturias, primera, a ^ViO i>or 100; 

San Esteban | P ^ t a s 17.000 
aniera3 t 'Gainifranic, a 
n 'ía^Pfi í 20.00a. 

73,40. por lOQi; pesietas 

M A H U l i 

D Í A 27 DÍA 23 

sito. 

i Vaporéis 
d.OMiilos en' 

Vapores 
clielín»i fin 

Vaipoi'eiS 

SITUACION DE LOS 
RUQUES DE ESTA MA
TRICULA : : : : : 
die Angel R. Pérez.—Fon-
había. 
de Dóriga y Oasuso.—«Me-
Santamidier. 

die Liaflo v C.oimlpa:ñía.— 
«Juan Anilonio», en viaje a Málaga. 

(lAlfredo», en viaje a Gilasgmv. 
«Luisa», en v^aje a Oporto. 
((José", en vi^ije a Li.slioa. 

. «Elvira», en viaje a Marsiclla. 
•Cumpanía. Salida.niderina tle Nálve-

garb'-fn.—'«Peña Labra)), en Tyne 
Dock. 

" I ' eña Rocías», en Ribadeo. 
Vapores de Pardo.—^(An'gela», en 

SmbelréS. 
VVVVVVWVVVU/VV\A/VVWV'IW'W^̂  
Pedid siempre los vinos de las 

B o d e g a s R i o j a n a s 

WWWWKnMMWVWWWWŷ ^ ,Vl/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

S U C E S O S D E ñ m V I D A R E L I G I O S A 

l.a 
ayer 
rro, 

LOS PERROS 
Guardia pauniicipal (baminciú 

que en, Despeñaperros un jie-
I m»] i i ( M i i I 111 i l i i | Jólito Franco, 

i alanzó sobre la joven, Eugenia 
i, cauisáiídolLa dieistnoziís en lía 

F á b r i c a d e 

" C o n s t r u c t o r a M o n t a ñ e s a " 

CALLE F. VIAL.—TELÉFONO 682 

de F e r m í n G a r c í a : • : B e i o o s a . 
La* grariida'? ixílorinas hectlii^s en el 

Hotel «San Sebastián» ('antes Salud) 
le, ba:ri colocado a éste a la altura de 
los mejoros de la provincia. 

Del trato que en él recibirán los 
señores huéspedes, es uña garantía, el 
nombre del nuevo dueño, bien cono
cido como fondista tanto en esta pire-
vimoia como en, Asturias, y última
mente en el Gran Hotel del Balnea
rio, de Liérganes. 

Entre otras grandies ventaja», tie
rno este Hotel la de estar situado a 
pocos rmetros de la estíicióñ. del fe-
rrocarriil, en el sitio m á s pintoresco 
de la villa v la de contar con un co-

K e c a n o í e r a p l a ? m a s j e 
Cfabínetes montados con todos los 
alelantos modernos, para la re
educación de los miembros. 

«AKriNEZ E HIJO: Diplomados ^ P- ís v en ol Inslituto Rubio, de Madrid. 
L SAN FRANCISCO, NUMERO L—TELEFONO 5-68. 

(SUCESOR D E LA CASA GOMEZ) 

S a s t r e r í a f i n a d e s e ñ o r a y c a b a l l e r o 

RIRERAj 2L—Teléfono n ú m e r o SOS.—SANTANDEf? 

Fra 
ta y 
on lo; 
'i i \m i o 

CLTN.KJA T).E URGBN1CTA 
isco (iaircía Muñoz, de tnMi-
ibo a.ños, do bv'i'iida.y cindusaí-
ib-dcs pidigar e iutlice de la 
idereciba, que && produjo con 

una caja, l.rabajanido en l a descai'ga 
del biKpie «Cabo Tires FoíPoas». 

—Leoiijolido González Xocá,' de cin
cuenta años, de bcridáis contusas en 
los dedos de la mano dereclia, que 
se causó descargando boei \ -s de vi-
fio áá el almacén del señor Azipili-
cueta. 

COMISAlílA D'E V I C . I I A N O A 
Por la, Co.nii.-a.rí.'i. de \i'.gi'biiM-ia 

se. riirsaron ayer las siguientes de-
niiincbiiS: 

Contra. Andirea Vear García, y Fer
mín P i San Eniielieirio, quienes mu 
niii.v¡or(in nn fúeaife esc;'i,ii(lalo &Q la 
¿alte drl Arraiba.l. 

—Indalivrio Si'irra.nn. Santa María 
fué •den.iinriaido pnr a.grrntir a (ini-
i)e¡fano B^rnáraidez (i.ncnra, cansánidó-
le una fue-nliv coritusíón', con bcnia-
touna,, en tíl lado derecbo de la. cara.. 

GASA VE SOGOJlRiO 
Duiranle el día de a.yei- fueron aisia-

tiidois: > 
OPeidró Sada.no. de quince años, de 

di.drnaVni, dril pie iz.quierdo'. 
I hmiji!!g'"j (Jii.rra,sco.. •i}]̂  Klri» Bímfái 

de. una, bcriida, c.nnitnsa, n i la, rcgiiVii 
pasanti Miia.na. 

A'fi'aiflio Ficbevarrieta, de diez y 
siete años, d e . m í a berida ineisa en 
la ca.ra pa.bna.r de. la mano deiv.cba. 

Fl!'ut;nvi. Higuera., de cuatnV añois, 
de, e.\l raeridii de una. agiiia. de la 
cara, pal,in:a,r de la. mano dejedia. 

h'iinili i. F i rnández (iónicz, de lircin-
a y un, años, de, una. hedida i incisa 

en la ñliano i/jq.ilierda,. 

liogamois a cuantos tengan que 
dürigirse a nosotros que mericia-
nen el apaitado de Correos de 
EL PTlFJiT.O CANTAETiO. n.« 83 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂ Â̂ Â aWM/WVA/VVVVVV̂  
Toda la correspondencia política 
y UteraTta. diríjase a nombre del 

• ;A'I-EDRM..-Mi»as rezadas a. das 
seis y media., siete, s/̂ -ie y media, 
ociiio y doce; a la.s nueve y cuarto, la 
Goiiivontual sioleinníisiimíi,, con sermón 

a cargo del muy ilustre señor ma-
gii.-lral don. Fcirnaiulo Gurucbarrí . 

Por la ta,rdev a las cualro y media, 
el santo rosario. 

SANTO GiilSl'O.—Misáis a las sie
te, siete y meiíiba, ocho, ocho y me
dia,, die/, y IÍIICC; a las ocho y media, 
la. pa-rroqnia'l. con plax-K-a; a. las diez, 
misa y co ufe reine i a para adultu;-. 

•Por la tarde, a las tres, catcquesis 
paira los p iños de la parroquia; a las 
.<<ete, estación al Santísinno y el san
to rnsariQ. 

De seanana de e ufe ranos: don Ma
nuel Diego, Ruamayor, 7,, tej'cero de
recha.: 

(.i i.NiSiCd.At'..ION.- tMisas a. la.s seis, 
siete, siete y modia,, ocíbo y (¡clin y 
media; a las foúeiye y inrdi;i. misa, de 
catoquesiiSj a.; í a s diez y nsfetiiía, riLisa 
solemne, con sfrlMiÓB en honor del 
gfloriloso S.nri. ipáctro, .qiiiie prediiicalifá 
el p:resbít.ero don .lioaiquín l'idaxn 
eaipelbi.n de. 'las I lei'ina'iiilas* de les 
.i'"bres, dáiiidnise a ' a,i<ora,r la.' red i qu la 
del sa.nto. 

•I'ur la. larde, a la.s siete y media, 
se rezará el santo rosario y se dará 
de nueA-'o a, adnirar Ja, reliquia del 
santo. • ' 
' SAN FRiAÍNGbSiGi i. -lie se|ris a nue-
v: . mis;i.» rezadas cada, nuadia hora; 

las -juiev-e. la, pan (xiiuiab con plá-
tifca; a las «'mee y d'otóe, misas reza-
dais. 

Par la. I.ai'ile, a las tres, caieipie-sifi 
pura iiiilos; a, las Sieié, rosa.rlo y 
eji reicio del mes del Sagrado Gura 
zón de Jesús. 

ANl'NKd.\( d' : \ . -'Misas des.de lab 
a'ete ha;̂ ta. las, odOio y media., reza-
daiSJ calda media, liera.; a la.s nueve, 
fti&aá mayor y ca.tequeisis \.i¡mx 'ni-
in -; a, lafí oiiec y doce, mi&aiéi reza-
da,s. 

PáíT la lamii', a. las stele, santo ro
sario y ejercii-iii del mes «leí Gorazón 
de. .1 eisús. ¡ 

iSAN'liA.- TdíiGilA.—JMisíiiS de seis a 
nueve, caída, media, hora, y a las 
di'iez, once y doce; w ln,s nuevo, la 
niisa. pairrcKjinai solcinnu'i; a las once, 
catequesiis de adultus. 

Por la tarde, a las siete, sanio ro
sario, con ejercicio del mes del Sa
grado Corazón. 

SÁlGRiADO G<d! \ / . ' i . \ . De cinco a 
nuevo y medía, misas cada media 

F " i 69 85 69 OS 
E f 69 85 69 93 

. . D I 69 95 70 03 
• » O 69 80 69 95 
> > B 69 85 69 95 
> > A : 69 85 00 C0 
. . O H 7* 00 71 uu 

Amortizablo 5 por 100 F 94 40 00 03 
E 94 41 LO 0) 
D, 94 40 fld 00 
0 94 40 94 33 
1J 94 4 94 3 

i A. . 94 40 94 3J 
Aawnl i tb l t 4 por 100, F . . 00 00 00 00 
S I M O d« España 548 00 550 00 
£«Heo Hiapano-Amerieuio 00 J OL UÜO 00 
Baiieo del Río dt U Plata. 225 0 228 00 
rabaailerai, 239 60 239 00 
B o r t a i . . . . . . . . . . . . . . . . ÜOO co aoo OÜ 
ftUsa&tea.... M . . . . . . . . . . 010 LO 03 00 
imaar^rai.—Aaaioacs pro-

ItréntoB 00 00 00 00 
¿dam Idom, ordlaariaa.... 00 00 00 00 
Gidolas 6 por 100.. . . . . . . . G00 00 000 00 
Asesar eras estampilladas, 00 00 000 00 
tdam no estamplUadaa... 00 0ü 03 nn 
iaterlor serla F. 00 00 85 75 
£ «dalas t i 4 per 108...... 00 00 89 3 J 
f r a a a o s . . . 5 9 75 53 8 » 
l i b r a s . . . . . . . 2 8 36 28 3G 
SUiars. . . . . . i . . . 64050 640iO 
" •̂ BSOi •«líos 00 00 00 ' o 
Miraos 1 85 1 9 ) 
ita^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvta^A^vvivwvvvvvv^^^ 

A T E N E O D E S M T f l H D E R 

Lista. 12.a de señores socios quie ge-
uerosa'inente ae suscrliben para la 
co.ni|ira de un jdano de cola: 

Suma anterior, 3.í)00 pesetas.. 
Don Agustín, Gan'darill.a.s, 5 pese-

las: don. Juan Ortega, 10; don Jjer-
nardo Ma.rtínez, 5; do.n José M.a.i'ía 
Moaiteolrva,- 10; dim Pablo Pereda 
Elordi, 5; don Leopoldo Pardo Gil , 
10; don José iGervera, Mantilla, 5; 
don Manuel Gorolio Pilla, 10; don 
.1 nain. Ma.nuK Alidasoro, l&; don l i i -
cando López Mallidi. 5; don Maimel 
G a-a nueva. 10: don Jesús Noval .Sie
n-a. 5; don Manuel Aloniso, 10; don 
José María. Veíanle, 5; don Mauricio 
lí. Pos, 5; don José Ga.i raie/a, 5; don 
Félix Bkxrza, 5; den AI-ÍMÜÍIOS Pardo, 
•1.0; don Máxi-nm Ffernánidiez (.-avada, 
2S; don Luis i 5 un ñero. .10: don. Faus-
lino Izquierdo. r>: don Ailíonso .Orbe,-
m; den Mu sé Ma.ría. de Cossío, 25. 

SuiíVUl., - i . 100 pí'setas. 
•Nótat—T/'a* lisia, de suwin-ipción. que-

dani, r''ri-ad.a. <•! día, 6 del próximo 
i U.liO'. 
•WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl*̂  

D e i n t e r é s p a r a l o s c o í r a -

JUNTA GEiNERAL DE LA 
GOiFltADlA : : : : 

•Hoy día; 29. a. las é&p de la tardo, 
celellH-a, la, G,o.!'ra(lía, del Ga.rinen, CU 
la iglesia, de los l'aidres Gannelitas, 
la junta generaj que jjref-eribe el re-' 
glauienlo de la. (^of.raidi.su• Se trata
rán, cu. el! i" asuntos dio ©ifíno interés 
ípara lá AiSocraci'Hi. • \ 

iSiiiipVfsiiuiios. poí tanTo. a todos Jos 
cofrfudesS nm dejen de asís!ir a dlciba 
jiUJlla, osle.ida.nd.r.. G3 ese-Lpularlo CX-
teriojr. 

I)i"si|iiués. de la, .liunla, lia.brá exposi-
ción de S.. D. M., rosa.rio- y ejercicio 
del Goray.é)!!, do Jesús. 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Mé dicó-cirujanó 

GINECOLOGIA : PARTOS 
De 12 1/2 a 2. Wa.d-Ras, 5, tercero. 
De 11 1/2 a 12 1/2, Sanatorio de 

Madrazo (Medicina interna).—Todcfl 
lo® iUw¡ exceibto lo? ffisliv.oaí 

http://fa.mi.lhia
http://TIir.rte.nsi
http://iiid.ro
http://Sada.no
http://des.de
http://raidi.su
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flotas d i v e r s a s . 

MLISTiCA.—J'Vu^'iüniii d;p ImS ojxras 
tfü.e'" cjeí-iilii-rá, liny,' cJê Jie la® ocho, 
en el pásép Se I^iiíedia, l.-i bái-d^a mn-
iiii-iltal": 
• (cL'.Eiili'á iJc In Myrtít'?, p¡aswioljí(ír. 

-^S. i Ciner. 
«Doiii ' . '-rairi (•;i|i|-i; lu> pri.iiK1-

r a vez).--("iiiMiloi. 
F a n t a s í a , de la. é*p3na «(«Bnawiaa^^-

Bizci . 
Smillfíí nvslUrAiua. a S.-!i:'i-/.z;i.ii.ln. 

h) F íáa l .—Vii ia . 
Ser ea i a;t a. —d} e 1111 o c 11. 

I f W P C l E B l L O ! C A R I T A B R © 29 D E J U N I O D E 1922 

Gran concurso de bofos. 
Eí in-óxiinio clorniiigo, día. 2 ju

l io , aa el pímfeqipesico puelili) "cié PaCljise 
ñ a . y en Ja, a^retáiítada ba I; ra tía cíop 
.Salnsliaiiia í l i ignera, sé juga i ¡MI inn-
j 'or lantes jiarliidos, {Ldjuidiiéánido; 
¿©apéfbafeJiéls ifiunii^;-- ¡a tóis piairtiidia;? 
veniff.'dora^. y un, a.t ístvrn regajo a 
Ci'uinipeim de emhoqiues. 

, D í i r á |;i-iii:c¡!pio a, las. nuevo y me 
día, de Ja inaña-na. r e í r - inc i :d in , lo a 

' l ^ s parliidas .la, j n á s (nratuaJ gsLsteaií-
ciiai 

líiC-Lna g r an enteUi-fano- por concu-
r r i r a i aleig-re |>iieiblc> r.e P e d n í ñ a y 
(H®l>uitarpe el camipeonalo de l a Ma
r ina , 

KAI¡ \1 Ai 1 \S. il.as qua ci.n-i'spon-
de quedar !i.l.ierlas ti) I¡i l a rd i ' «le 
boy spív: •• 

Scñi.i UpajEÍctól, A l-iiiin da. 
Sí'fKM' NaviM... Puéníí1. 
Üiwlor .Mali'n. M a r i i l l o . 

!.A CAJíIDAil DÉ SANTANDER.— 
EJ n i i i v in i i r i i i o del Asilo en el d í a de 
i y r r , fué id fd^uiioale: 

Comidas ' disl l i lmídas , 058. 
Enviaidos • r o n [«'Jlflr de fiaroca.-

r r i l a sus rosp.-rt.ivos' p u n t i ^ CÚalro. 
A<ila,dos fpio qurtla.n, J39.-

i ' l l ' V.-tl 
la ño la -

Ü G r a n C a f é E s p a ñ a ! 
Efl -aliado I r n d i i i lu.glai 

arredilado^ cÉfe ¿1 dr lad di 
ble orq.uosla de l/.ín,gaiics, 

SIUL AÑIOPT 
l loráis de Ion conraaios : de dn.- ;> 

.•na.lro larde: de - sris a ocho y de 
diez a. uíña nodie . 

N O T A . — E n , esta vasa so. w n d e la 
corveza de b a r r d dobló hock uááií bá-
. ata, qm •.•n ttin^fúlia |'a,i lo. • 

PRECIOSO RECALO, l a i-omvida 
ra-a, do autoin. .vi! , s M. Saiu-ho.. os-
1al.lof;id,a, en Sa.ntan.doi-. en i ; , , plaza 
do C a ñ a d í o . lia I-anuo, la di li -adoza 
de enviarnos inedia docena de pre-
ciobala cairteraia do moid.a, ci aíi -oio-
nadais en; sed.a de oJeganlrs ¿ó-lordéj 

• J e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) « 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las, molestias á»\ 

ESTÓMAGO É 
9 / dolor dé estómago, ta dispepsia, ias acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y aduitos que, á veces, alternan con astnñimimto, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

Da venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, .10 MAQRIQ, 
desde donde 86 remiten folletos á quien los pida. ^ A 

mi el aiiuin-in: co-rriéiSip-Oii 
raí..- do oro. 

Agradó, a un."- ol enVÍO. 

Ii.ait 

C o n c u r s o d e b o l o s . 
IE1-día 2 do - j u l i o , ..y en-1 asi boleras 

de Venero (Cuatro Canuiios), tenicb'á 
3iUigja-r .un g ran concuaso de bolos, 
adjiidio.;i,nili^o I n s prornios, nim do 
125 pe.^otais, otro de 70 y o l r o de 30í 
a los fía,iiadoros. 

Loé- partidos s e r á n de dos a dos, 
siendo el prooic, do la inRaapiann 
oebo jiosi'Tas. 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Loe 1>TEZ l l l ' d l M A N d S oslahlooiai 

un sorvioio espooia.l para ol jnieves, 
fe.sti.v-ida.d do San l'.-dro, a r o d r e ñ d . 
sVpndo la-s sal lulas caula media hoira 
y el úl t imo, viaje de r e g r o s ó a Jas 
OCHO de. Ja tardo. 

I 'or la. m a ñ a n a , bnibrá un viaje en 
combimaicdrni cun la salida de los co-
rrodores p.ara osj.oi'ar la l l ra íada en 
l 'o.dreña.—í.ps R I E / HERMANOS. 

L U B R I F I C A N T E S A l b a n y 

DEPOSITARIOS E N L A PROVINCIA 

T O R R E L A V E G A 

Mundial Garage. - Tel. 117 

de siete toneladas U. S. A.—Bnenae 
condiciones. 

Informarán en «sta Adirainlstra 
dón, 

o y a . 1 1 y 

GRAiN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E I . 

d e J u l i á n 6 u t l é r r e z 
Cale facción.—Cuartos de baño. 

Ascensor. 
Eapedalidad en bodas, banquetes, etc 

dos pisos nuevosi y espaciosos, con 
cuarto de baño, frente a la. estación 
de Maliafio. Informarán en esta A d 
mi.nisit.rafdAn. 

de 1,5 toneladas, en muy buenas Con
diciones, se vende en S E I S M I L P E 
S E T A S . Informarán, Administración. 

E s p e c t á c u l o s . 

GRAN CASINO DEL SAUDINEliO. 
—11 oy .jueves, aj ho oinco >• nrodia, 
cinemai.i'.grafo ; "Su oa-itioio ininhi ' . , 
comed la ' m oinoo • part. s.^-Tbo dan-
Ha.,nt. . . 

TJ3ÁTH0 PBRE&A (Empresa Fra-
ga).—'Hemipol'aid.a tío cftneinatógirafo 
selecto. 

I-lojy jueves, a las seis y a la- sio-
I y media, de la la ido y nnobe a. las 
diez y cuarto., o t 'n esí roño sel;.--- i r io -
rfcálK i'.rcyi ooion do la pm- io -a coine-
dia. i n . CinoO j ' a ' l o^ . de la. cid(;i.-aJ 
iniíi-reai C i d , W I N . t i túla la «El ú l t i m o 
(aupítiu-liai. intcrprotai la por la iii.-eiu-
paia l ih . artista, Majad Normand. 

PABRLLOW NARBON.—Desde las 
fon'.atre. sój itiür-o Jy oolaivan eppodios 
die la. seí te "Alma do tiffl'C». 

B L CENTRO 

S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de IB 

>Java, manazanilla y Valdepeüas . 
Servicio esmerado en comidas. 

. Teléfono 1-25.—SANTANDER 

T R I B Ü H H E t 

E-I jmieii. oral seña lad i . |KU-u Í^S 
dei ayer, en causa s.^-nida' 
ñ a s . en eT Juzgaido del (»OSTR „ 
Al-berta Ruiz Díaz, ha sido L 
do basta nuevo s e i u i i l a ü i n o u t o p 6 ^ 

m el dhi. do .Lyi j - , pcür 
receiücia. de uno de ios 

na sido suspciv]:.. , 
. ansa por Imrto . so-irida on pi T LA 
i^adu i ! : ' . •I'oirrohrw.o-:,. v t.ñ ¡UZ-
López F o r r a r a . ssaVilada laTnbi^'jj 

Caíec ísmo de maquinishr 
y í o g - o n e r o e . 

Esta obra es de gran utilidad 
los que se dedican al manejo de 'ur 
clase de m á q u i n a s de vapor. 4 

H a sido publicada por la 
•ión Hf> Tntronioiwo dn T Í „ ! . ^^-"J. ción de Ingenieros de Lieja y trfS, 

cida a español por por J. G. Mal?o 
ex director de las minas de R e S ' 

Se vende en l a Adndnistración ,1 
esU periódico a 3,50 pesetas ejempi 

Toda la correspondencia. poUflcj 
y literaria diríjase a nombre m . 
dirtrinr* Av'artado de Correal 

= J T j & J B C D l S r = 

A r o m a s d e l a T í e r r n c a 

L A R O S A R I O ( 8 . A . ) 

P a s e o d e P e r e d a , 2 1 . - I e l . U \ 
(ENTRADA POR OALDB101|; 

^ub-agentes de HEEMAF, Hegn (Holanda). 
Motores, alternadores, transformadores 

Stock de motores de alterna, desde 1 HP. a 25 HP. 
Tallei de tallo de niotoies y liaosfonnadoíes ;-; I H r a d o eiéttilco de aotoiyilii. 

los \ 
afort.\ 
ees. \ 

E n \ 
ffuo ex 
h a cari 
pues si\ 
belgais, \ 
•rT^ni.. i 

! I P r o " b a . c L l o y o s c o n v e n c e r é i s . 

H I J O S D E P . V E L A Q u i n t a n a r d e l a O r d e n ( T o l e d o ) . 

E S r ^ e N i M i 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, 

a lmorranas , v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atacarla 
a tiempo, antes de que convierta en graves enfermedades. Los polvos re
guladores de R I N C O N son el remedio t an sencil lo 'como seguro para com
bat i r , s e g ú n l o tiene demostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, re
gular izando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien
tre. No reconoce r i v a l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos a-
B U autor, M. R I N C O N , f a rmacia .—BILBAO. 

I M P O R T A N T E 
S E ACAB4 D E R E C I B I R 

D E I N G L A T E R R A Y ALEMANIA 
UNA PRECIOSA C O L E C C I O N 

D E P A P E L E S PINTADOS 
MODERNISTAS 

QÜB S E VENDEN A P R E C I O S 
BARATISIMOS 

E N LA 

Droguería y Perfumen'; 
de la Alameda Primera, 
número 14. - Tel. 5-67 

S o l o p o r u n o s d í a s 
Stock de muebles usados. 
Infoiiunes en esta Administración. 

M e c á n i c o s e p r e c i s a 
Inforanarán en la Agencia FORD, 

'e Torrelavega. Inútil solicitud sin 
•onas referencias. 

? ullo o vendo chalet amnoiilado. 

f a r a ó n VALLIRA p c o m p 

itomófllii j eamlonu di alqnliir 

Siralcio pirmaDiDU j i doilillio. 
r i f V l A PAIA 0 O L O 0 A B M A 0 I Z O I 

T a l l e r de r é p E r a e i o o e s y vnkamz%do& 
Socik de> las Casas m á s acredita

das on gianas. 
Macizos ( • ' V I I \ KN'TAI.. 
Venta de rautórffóvilos nuevos y do 

ocas ión . 
Preeéo^ Siii conmerténcia, 
AntomovUrs on venia : 
ESjl1 '\XA - ^/lO liiP.. fa . tdn. lailum-

bradr; v a '1 ' ' "^^" ' ! olóolrico! 
PtORD.—RÜ ! ; a., ;á;lloas. (mióji, 
U K A Z - l . inu- i is in" . a-lnnibrado 

I ' - sh, . .•':ÍÍ,O de nuevo. 
OMN'I'! I ' - - ijPIAT»; F 2-dí> asientos 
hó m i I . 18 m.—W asionlos. 
Id. MI • ! ; .F .n i . JEr„ . C. V,. A . -40 

a.su'idp.-. .nu-vn. 
c v \1 i N - I v d ! KEtarr-í toiodadas. 
M E M A 11"H;: írji iv- is in>, , r:!, ..„ 

cóiTiiptótaiinéiiíe . orpiinia |.o. lí.'OQO pese
t a ' , . ' 

SAN FERNANDO. NUMERO 2 
Telófono 0-t(i 

Garage F I A T Cantábrico 
P l a z a d e N u m a n c i a 

SEAN SEBiJA DE PRECIOS 
Clia.sis y cocdios ca.rrozados, mode

los 501, 505 y 510. 
Camionetas F 2 y 15 Ter. 
Camiono* do i y 5 lonoladas. 
Pi-cnsa biidiviul-iica para la. coloca-

ción de macizos. 
Grodich y g r an surtido de los mis

mos. 
Completo s u r t í ( d o , e n piezas de re

cambio. 
Tallieres de aieiparalci.cinds (dlirigMó 

por el competieute. mecánico- don Is
mael Madraao. 

Venta, sobre barato de Jos siguien
tes cochos : 

U n Rmd Lo y doldoi fae tón . 
Cu Eseripp torí|>edo. 
Un. Fand. Linmaisin,. 
Todos semimuevos y írara.nir.zadoF1. 

AGENCIA E N COMISION 
iSe c-nniipran. a u t e m ó v i b :• y eamio-

nm níMulcs, <b (odas, las maicas y 
iniecios: 

I m f o n n a r á . n : Gorn.'ge F I A T GAN-
l 'ARRICO, plaza de Nuima.neia. 

J. 
Motocicletas «B. S. A.», «Indiazi» 

y «Cleveland». Bicicletas «Cuesta», 
«1. V. E.», «Alción» y «The Faicon», 
eon roces B . S. A.f llantas de made
ra o de acero, dos frenos y manilla
res, a elección. Bicicletas 'alemanas, 
dos frenos y guarda-barros, comple
tamente nueras a 275 pesetas. Cubier 
tas y cámakas «Dunlop», «Pancart 
Bergougnan» y «Hutchinson». Surtido 
general en accesorios; todo a precios 
baratos, por recibirlo directamente 
de fábrica. 

Al por mayor ie hacen grandei 
descuentos.' 

N o t o - P Í 6 - S a l ¿ n . - 6 a r a g e de López 
C A L D E R O N . 16.—SANTANDER 

P i s o s a m u e b l a d o s 
m i a r á n : Arcos de Bo l ín , 2, se alquilan, Vil la Anita, Campos 

derecha. sport.—SárdinerOM 

S E V E N D E C H A L E ! 

E ¡ s i v i o r s i o 

a dos ki lómetros ' es tac ión de Renedc-
y en la carretora de Torre lavega, 
consta de dos pisos y planta baja 
jardín, huerta, poso y cochera. 

Para informes, «tea Beorsaardo Miro 
nes, y en lá tnifeSa íTna£\ Villa Pe 
oita, en Vioño. 

H O T E 3 X _ J . 

de ee vende, buená» condicionas. Ra-
'zón, esta Administi-ación. 

TINTURAS pan i» CANAS 
Camomille para conservar el 

pelo rubio; Locióa contra la 
calvicie; Brillantina; toda clase 
especialidades para los cabe
llos; artículos para arreglar las 
uñas. Pida catálogo. 
BJSLTRAN, S A N F R A R O I S O O , 25 

Se r e í o n n a n y vuelven iraca, smo
king, gabardinas y Jmiformes. Per
fección y economía. Vuélvanse trajes 
l gabanes desde Q U I N C E pesetaB* 

M O R E T , n ú m e r o 12, segundo. 

F á b r i c a - m o l i n o 
rendo en Mazcuerraa, |ca& buen Bal-
lurormea. José da loi R l o i (comex-
cio). Torrelavcga. 

L a s antiguas pastillasjDe'ctoráleB 'dé 
Rincón, tan conocidas y usadas pot 
el púiilíco santanderino por su resui' 
tado para combatir Ja tos y aieccitf 
nes de garganta, se hallan, de ventt 
en la droguería de Pérez del Molmo, 
en la de Villafranca y Calvo ye11* 
farmacia de Erásun. jt 

L a ' j o y e r í a L O S A D A 
pone en conocimiento de su 'clientê  
y del público en general, que úebm 
a las muchas compras hechas en 
extranjero, presenta un s ™ " 0 J J 
menso para regalos de boda cen 
ninguna otra casa en España, a P • 
cios barat í s imos . firinlt 

E n aderezos de brillantes niu». 
montados en oro y platino, y_en p 
tino solamente, hay gran varieaa* 

Sólo viendo el stock que ^tz c*° 
tiene, es fi>mo el público puede 
cuenta del surtido tan grande y 
riado que presenta. . ^ 

Cuantas operaciones hace §sia 
sa son siempre garantizadas. - „ 
SAN F R A N C I S C O , 25.-SALNTAN1^ 

1 

B L E N O R R A O l S 

( P ü R f i U C I O N ) ^ 
I N Y E C C I O N «SECLA» cur« 

y bien, incluso en loa casos rebW" 
a loa demás tratamientos. ¿ ¿ M 

Frasco: 8,50 pías, en todas f « rm«n* 
y P E R E Z D E L MOLINO^ 

A v i s o a l P ú b l i c o eí, 
Mueblea nuevos, Casa j » ^ . 

Más baratos, nadie; para 
[das. ¡consulten P ^ í ? . - « « « v , L 

4UAN D E H E R R E R A i ^ 

http://Sa.ntan.doi-
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fapof 

HAMBURG - AMERICA LINII 
BO

L I N E A R E G U L A R M E R S U A L 

! . H A B A Ü A , \ 

T A M P I C O y P U E R T O M E X I C i 

E L 19 DE JULIO t Vapot H a . m m O O f j E S i BL 26 DE AGOSTO 

earga y paiajeros de primera, segunda económica j tereera elaid 

a C A R L O S H O P P E y C o m p a ñ í a - S A N T A N D E R 

E l díá 6 de AGOSTO saldrá de SANTANDER el magnífloo vapor español 

gémitienío carga y pasajero» de todas clases para HABANA. 
p»ra toda clase de informes dirigirse a sus agentes 

vfi g u a t i n G ¡ . T r e v i l l a y R e m a r » di o G a r c í a 
J Í Ü E L L E , 35.—TELEGRAMAS Y T R L E F O N E M A S *TRBVIGAR».—SANTANDER 

l e l a £ o m p a f i í a T n s a t t t i f l c a 

C U B A Y H U I C Ú 
E l día 19 de J U L I O , a las tres de la tarde, saldrá de S A N T A N D E R 

el vapor • • 
A . X J I O I S T S O X X I X 

Su capitán, don Francisco Corbeto. 
admitiendo naisiajeros de todas clases y caTga con 'destino a Habana y 
Veiatiui. pRECiü fmL pASAjE EN TERCERA ORDINARIA 

P « T 5 Ha ti ana, pesetas 550, más peseta s 26,60 de Imipnestola 
Paira Veraoruz, pesetas 600, mas pesetas 16,10 de impuestos 

¡ I,P esmecliciór: correo del mes de AGOSTO, será efectuada por el vapor 

i r o r v r ^ o x n 

c oint ingen c i a s—sal-

de fllquiler para viajes y excursiones. 
Servicio a. los trenes correo' y rápido. 
Precio económico. Isidoro Fernández, 
REMEDO. 

de On taneda á B u r g o s 

íTSERüieCDmRIO DE m E R C S l 
HORAS DE SALIDA 

De Ontaneda: a las i0'15 de la matJana 
De Burgos:^a lasp'50 ídem ídem. 

Combinación con; los ferrocarriles 
de Santander a Ontaneda y do La Ro
bla, en Cabañas de Viríus. 

E x c i i e n t s y e c o n ó m i c o p i e n s o 
formado con harina de maíz y hari
na de residuos de nueces, tan bueno 
como la harina de maíz sola, según 
demuestran los análisis químicos que 
se han hecho1, y la experiencia de IOÍ-
que siguen usándolo. Muy nutritivo 
para tocTa clase de ganado, aumenta 
en las vacas la producción de leche. 
Muy bueno para la recría y ceba del 
ganado de cerda.. Vigoriza y aumenta 
las posturas de las aves de corral. 

Pedidos a 
QUINTANA, R E V U E L T A Y RABA 

Plaza de la Esperanza, l.--SASTAKD8i 

Ji'l día 30 die JUNIO, a las 9 de la mañana—salvo 
drá 5» Santander el vapor' 

¡atn ' Ey-iiíáKjrdaT ea Cádiz al 

R e m a V i c t o r i a E u g e n i a 
qfíie ¿BMF& de acrtíiel puerto el dia 7 de JULIO, , admitiendo pasajeros de 

póidací ciiasfts '̂ ooi'SiCistLuo a Montevid o y Buenéia Aires. 
I'ü'ecio ¿ei pasaje en tercera ordinaria para ambos" destinos, pesetas 

,3̂ 0, Ksás 15,10 dfi iriipuestos. 

E l vapor 

i-nde pasa-éaldrá de Cádiz ei día. 3 de JULIO y de Barcelona el 7, adi 
jeroB de todas clases y carga, con destino a Manila y escalí 

Para más iuiorme», dirigirse a sus consignatarios en Santander se
ñores HIJOS DE ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, paseo de Pereda, 36.— 
Teléfono 63.—Dirección telegráfica y telefónica: «GELPEREZ». 

r á p i d o d e p a s a j e r o s 

i e MÉI a Mm, Mm, M i l y Mu Mmi 

E l v a p o p i P A A H I I D A M | 8 s a l d r á « I S 6 d e j a l l o . 
1} e l 8 d e a g o s t o . 

e l 3 0 d e a g o s t o . 
\ e l 9 0 d e s e p t i e m b r e , 

l i eS 11 d e o c t u b r e . 
. , e l 3 1 d e o c t u b r e . 

adimiiioriido pasajterasi di' primera cUiae, segiMiila económica v tercera cla-
P para HABANA, ViÉHAC-flüZ, TAMPICO y NUEVA ORLEÁNS. También 
adinilr;, carga para HABANA, VERACRUZ, TAMPICO y "NUEVA OH-

APARATOS ECONÓMICOS PARA 

CUARTO DE BAÑO 

INSTALACIÓN SENCILLA 

CON ÜN CONSUMO DE 23 OTS, 

BE OBTIENE ÜN BAÑO CADA 

CUARTO DE HORA A MAS DE 40° 

l a n u e l S á i n z 
ARRABAL, iS 
SANTANDER 

en Páinla,ii;e)i, un. 1 ¡jeirlmioafJ -cliallet, 
báfpáto, Situado éii el cruce de las 
caiTcterate de Liérganes, Solares, 
i'oin'eilave^a. Tiene buieiha cochera, 
•orí. insta laicióai de acetileno, y caM-
ía paira 18 Ó 26 caffñiiriiŝ  i-nfoirasi^rááii 
m PániaiiitM-.. FcH'x Boyó, y en Sa.n-
:and;er, Saiftia.^o (¡iUM-ía. Alto' d"é Mi
randa, <tEI (lóliano». 

DANIEU GONZALEZ 
Palle de San José,: número •« 

alquilo piso sin muebles, por año o 
temporada. Marcelino Laso. Frente a 
los Campos de SporL 

O 

Nuevo ¡preparado ífeompuestd de 
de esencia de anís. Sustituye fcon 

» gran ventaja, al bicarbonato en 
S todos sus íisos.—Caja, í5,50 pesetas 
| , bicarbonato de sosa, • purísimo, 

DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.-Saií Bemandoi,; núní. ¡H.-MadriiaU 

De yenta en las principales farmacias ido EspafiS» 

Santander.:: P E R E Z D E L MOLINO 

de glicero-íosfato de cal de CREO 
SOTAL. T-^erculosis, catarroB 
cróndeofi, bronquitis y debilidad 
general.—Precito: 8,50 piesetais* 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 

V a p o r e e c o r r e o s I n g l e s e s 

j a r á Habana, C o l ó n , P a n a m á , y puertos de P e r ú y C h i l e 

( v í a C a n a l de P a n a m á ) 

R r ó x i K r i s s s a l i d a s c i é S a n t a i a d e r 

V a p o r O R C Q M A , e l 13 d e a g o s t o . 
" O R I T A , e i 2 4 d e s e p t i e m b r e . 

D R Q O M A , e l 1 2 d e n o v i e m b r e . 
" O R I T ^ , e i 2 4 d e d i c i e m b r e , 

a d r c r a l t i ^ m d o o a r g a y p a s a j e r o s d a p r i m e 
r a , n e i g u i s r a d a , i n t e r m e d i a y t e r o e r a o í a s e . 

PARA MAS INFORMES DIRIGIRSB A SUS CONSIGNATARIO3 

S r a s . D l j o s de B2s te r r ecbea .=Paseo de Pereda* é . - S a n t a a d e 0 

i 

Consumido por las Compañíaa de los ferrocarriles del Norte- de EspS-
fta, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la¡ 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de va
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlánticaü 
y otras Empresas de Navegación, nacionalles y extranjeras. Declairadoi 
similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos para fraguas.: — Aglomeradoii. — P a H 
fcentros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA 

Peláyo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID: don Ramóá Tojpeli8a 
Alfonso XII , 01.—SANTANDER: Señores Hijos de Angel Pérez y Compa< 
fiía.— GIJON y A V I L E S : agentes de la Sociedad Hullera Española»-» 
VALENCIA: don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios, dirigirse a. las oficinal d« H 
^ « c ¡ « r i » e S M U I I H K A E a a a í l t t l s 

Q o m p a ñ i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t í q u e 

r a h é l i c e s 

f i j a s e i 2 2 d e c a d a m e s 

9 saldrá el día 22 de JULIO. 

Vapoi i 8 - ü R S > j f c * « » ^ M « ^ 5 de 15.000 tonldar, aaldiá el 22 de AGOSTO 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE- TARIFA A FAMILIAS DE MAS 

DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS DE TEATRO, TOREROS 
PELOTARIS, E UNCION ARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y CO
MUNIDADES RELIGIOSAS. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a los 
pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES VIAL 
HIJOS, Paseo de Pereda, 85, bajo.—Teléfono número 53. 

F i f i a . T a l l a c i á L 

«TABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE L U 
NAS. ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—-CUA-
DROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
DESPACHO: Amós de Escalante, n.° 4-TeO. S-23.-Fábrica. Cervantes, 28< 

i i 

P R e C I Q I 

H A B A N A V E R A C R U Z T A I Í F I C O Nueva Orleans. 

PlM. 1.575,00 L*s¡aae Ptai. l.SS8,6Q nsff.UCO 
S * •¡ooRómica » 860 » 925 Ptas. I.f50 
t»<s!eíe., » 563,90 » 618,98 . 7i»ü 
(Incluido® tadois los impuestos, (i excepción de Nueva Orleans, que 

son. 8 pesas) más. 
Estos vaporea son completamente nuevos, construidos en el presente 

fcfio, y BU tonelaje es de 17.500 toneladae cada uno. En primera clase, ios 
Canrarotes son de una y de aos personas. En segunda económica, loa ca
marotes son ^e DOS y de CUATRO literas, y en tercera, los camarotes son 
de DOS, CUATRO y - S E I S literas. • ' 

Se recomienda a los señores pasajeros qtíe se presenten en esta^Ágen-
Pia con cuatro dras de antelación, para tramitar la documentación d€ 

_ J .y™ toda clase de informes, dirigirse a m agente en SANTANDER 
7 ^''jon, don FRANCISCO GARCIA, W.AD-RAS, 3, pral.—APARTA DO 

- r ¿ i n l ? ? 0 3 N[JM- 38-~ TELEGRAMAS y TELEFONEMAS «FRAN-

1 

n a d i e 

i e n c a u o a a n i e n p r e c i o 

n a d i e p u e d e c o m p e t i r n o s 

I N M E N S O S U R T I D O E N S A N D A L I A S ] 

C A L Z A D O S D E T O D A S C L A S E S 

E s p e c i a l i d a d e s ca l zado p a r a C Á B i l L E R O 

S u c u r s a l n ú m o p o 5 . - A m 6 « d a E a c a i a a t a . S 

S A N T A N D E R 



D I S E G U N D A P L A N A 

F o r m i d a b l e e s c á n d a l o e n e l S e n a d o . 

" T o m l a D e i i J . I e o n c m s o s ¡ l e E ü P U E B L O O l l I T I I B M 

, ¿es un 
tlll |,ti-

llO qiu 

> taan.e 
De ta 

' Huí MI en i'i Mif a aún rockfnü 
lítico diG aliturá que dio mra 
liahlar a la pn •usa por sjás 
ras {/(•i'.ític;!;-!; pero niueliO' uc 
mus orille, atento al rpfrán 
¡pillo, ta l astilla», haya alguno BJ: 
i'iáfca provinicia aiio deje en mantilla,; 
];i.s fcrhoríají del «pollo aniequera 
JIGO). 

Ya iniestroi?; lectores tienen conocí 
mieno-de algunas de sus arhílrafie 
<lados; pero qneremois¡ volver a m<h 
t i r foilu'i' un.;í que significa un - ver 
idadei'O' atropello caciquil. 

IE1 heísho, en breves pailabras, es e 
siguiente: 

Eñ grupo idóneo contaba con lo; 
iropuibUeanosl y soeialiisitas, una. ínli 
ráa uiaNoria. en el Ayuntamiento an 
teríor do Torrelavega, y habiendi 
acorítMilo cu su p?núltini;a. sesión sa 
car a Qoniéuiíso la plaza de depo-sita 
rio municipail, cil entonces • alcakU 
e.omiiiilctameinte desprestigiado en & 
labor municipal, pretendió la" plaza 
y como cu eü nuevo Ayuntanlienf' 
¡no oouUiha con. su¡'icient.es voto," 
íyaunciió'la provisión ,de la-plaza, rá 
]iMau: ule. dando un plazo de tn 
<lías a les: aspiranteis y sin anun 
ciarlo en el «Boletín Oficial», a fi' 
de obtener la plaza en el mayor si 
gllo JMISÍKK'. 

Llegó .ol día do la se-ión y no pudi 
celóbraii^e, por no asistir los idónor 
y ¿epuiMicanos, ya que ellos solos ni 
podían contar con número suficiente 
y el día. 31 de marzo se celebró Ib 
«ubi^idiaiia. 

Hay que haeer constar que en h 
•ccawocaitoria, fumada por el ak-a.Ub-
«ypareeki la provisión de la plaza, ; 
l a que él m'iCTno aspiraba, y que ( 
misanoi interesado abrió la sesión, )• 
quie constituye una manifiesta inecoo 
];al ihiruiad moral. 

All tratar-:' d.d nombramiento' r7 
depositario1, él abaulde se retiró di 
Bailón, por S P I ' reo do lo?, doá :>'•• 
i'anteis, y como aún no se había fija 
de las copdiri'u; s qr - liabíüU de T' 
unir éatcó, ponefufe la p!rr\7if>ifác^ 
de la, convocatoria no dió lugai? 
©lio, so propuso se fijasen éstas v : 
anuiK'ia'c lai plaza va en co-udif' 
no, dauid(> más rlazo o inserfándr'" 
en el «Boletín Oficial». Pero los id--
neos na PÍO conformaban y quería 
aprovecbar su mayoría para hacer r 
nHu'ibramionto. Y albora viene lo n1 
tal «l e del caso. 

l i tando entcnoes en período ole 
I r " - . ] . . hip.Kprné convocado a ele; 
cián de diputado, a Cortos, por re-
nuncia del! eieñor Huano, al sm norn-
brado sii.l'-i'iacl¡irir- v ba.biéuKloso po-
hUicado en el «Boftetín Oficial» la pro-
bibición dé bacie-t niin¡gfún nombra, 
mió n.t<V en dicho ivu-íodo i'loe toral, o. 
tórnente ailealde que prefiádía -arsrn 
mentí') que quería cometerse una ilo-
«•al'dad. v por no nodter- ccHiséntiría 
LEVANTABA: LA CESION, SONAN
DO LA CAMPANILLA. 

Los ropiiblicanf;^ e idóneos no die
ron su brazo a 1i?rcor, v a jusar d> 
Ji-aconles el secretario la indicación 

Las moníáflesucas guapas t 
de que la. sesión estaba VIRTUAL-

TKHMWADA, Ú obligaron a 
que cautínita;so actuando y simula, 
¡on una contimuiridii de sesión, ocu-
>ando la presidencia, el concejal idó-
aeo tícm mayor númm> de votos de 
os presetes, don Jesús Velarde Ruiz 
ie ViUa. En esta. POST-SESION fal
ta tomaron el ácnerdo de nombrav 
leper-itario al entonces alcalde, don 
Hormiilio Alcalde del Río. 

VA ot-ro aspirant© a la plaza eniu-
^lo recurso; el juez de primera i¡á¿'. 
ancla inco.i eü ex,|vdiente contra ol 
]ue ocupi) la in-esidencia,. por usur-
mción ds atribución os, va que hay 
ni fallo, fcüasaüo en la Real orden de 
10 dio noviembre de 1899, que dice : 

"Oim 1 mbrendo sido levantada la 
•osióii., clÁSÚqidera que lum/a sido c}. 
•niitivi). eü 'que ocupare la. presiden-
aa. p-ara continuarla, incurr irá en 
La pona....i) 
i El alcaldie actuañ de Real orden 
mconti-i'. con la siffuiemte disvuuli-
/a.-. no s|9 atrevía a dar posesión al 
legalniienfe design,a.do', porque el se-
u-etari'o le aconserjaba no lo hiciese, 
lor ser el acuerdo nu.loi v podría ln-
•urrir en| roflnonsa.i)i.I¡dad. Sus amt-
ros poilíticos lo incitaban a la alcal
dada para que dios?1 posesión a su 
imigo por encima de todo. Fué a 
consultar con el gobernador, quien en 
principio le indicó que puesto que et 
ion libramiento ora ilegal se convoca 
se a nuevo concurso: ñero al aclarar 
la cena y counpronder que se tratabu 
de colocar a un amigo político, eh-
'onces le animó ¡a eme le dioso pose-
vió-n, quo pára eso ora uno el al.cal-
lie y otro el gi lu rnador. Eb, ;nué 
'al? 1 

Sin emibargo^ el alcalde, algp fími-
lo, aguard/) a quo se resol v leí-e el 
•ocurso entablado, tardando más do 
nes y medio en dar la pcisesion. 

MI lolato resnlta algo posado; poro 
to se dcsaniiirt/on los lectores, que 
érárá al fuial algo sor.prondonler 
La mayoría actual del Avuntáraíen-

o ds Torrolavoga, acomipañada fie-
• '• •r' i i ; i UÍ -MIIP proA'inciales, vlsi-

i) al gobernador, para ponerle al co-
riente del estado del asunto y su 
usta resolución. Eli a-obcma.dór. cu 
nis cOntestacionei:i, se defíentemlía 
liciendo que estos as-untos eran e. 
-an nuestro de cada día en lora Ayu.n-
amientoa, hasta oue un diputadc 
roviuicial de gran prestigio le atajó, 

'Iciéndole oue allí se denunc iá i s una 
nanifiesta ilegalidad v hasta un de-

,liito, y quie los montáñesos no esta-
' han •acosfumibra.do* n so-mortal" arhi-
Irariodad'-s tan, mianifiesta-s, y sería 
-i ular un niail prcciMlcnlo el 'apadri
nar a los quo tan claramente obra
ban contra la ley. ' 

Entonces el íroberna'dor di i o qu e es-
tudiaríai el ajsrunto; j^ero . que ' iiabfa 
tal cúmulo de diTrotoiS y Reales ór
denes, que no siemipre era fací i tener 
en cuienta todas, pero que procura
r í a resolver en justicia. 

Y, efectiva monto, lia fallado o! 
rocuiBo entablado, diciendo: «Oue el 

PARTE SUPERIOR.—Francisca Oslé García; de cinco años, de Liérganes; Demetria Romo 
Palacio, de diez años, de Santander; María Alegría Lobejón Fernández, da nueve años, de Potes; 

Rosario San Martín, d» diez años, de Peñacastilio. 
PARTE INFERIOR.—María de los Angdes Caví; Ruiz, da diez año», ds Santander; Teresa \ 
Hervía Martínez, ds oc^o años, d« Santander; Manolita Otero Arenas, de echo años, de Santan

der; Avelina del Río Canal, de d ez años, de Bezana. s 
•vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

nombramiento está bien biocbo POR
QUE NO' SE ' .KVAVK) LA SESION, 
SI NO QUE FIJE SI SPENDIDA», 
icuando el acta. levautada oficial-
w'.rnlc por eil secretario, epte os la 
única que da fe, dice: OUE EL PRB-
SIDEXTK LI-A'ANTO LA SI-SlOX, y 
este doicu/niii-nln, iba acompafiado al 
recurso, y, por lo tanto, lo (onuce el 
gobernador. También dice que el 
tu .iDjbra.niii-nio es vólido a ¡icsar de 
estar bocbii c u período e!SéítO(Pá.í, por-
fl • " trataba (ie mi ea- r URGENTE, 
cuando el que presentó la dimisión 
se ofreció a ocupar el puesto basta 
el nuevo noinbramiionto, ,y buena 
prueba de eéitoi ás que el nuevo depo
sitario ha tonuido poi^esi'é'á írics ij me
dio desirtiós de di clin falso nomb ra
in lojd o. 

Por otra parle, habiendo interve
nido cu cyte astinio el digno juoz de 
jirimera, instau/cia, el g-obonador no 
ha parado dís requerir la competen
cia A INSTANCIA SUYA, cosa ver-
dailerani.ente peregrina para lesolvev 
él solo esto asunto, y hay que ver les 
coanientarios que e n ' l á Diputación ha 
suigerklo este empeño de caciquear. 
La Comisión provincial informó en el 

A/VVVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt/VVVV* 
to; pero el gol>ern,ador ha fallado 
contra tal iuformie, que ora, ei ajus
tado a la verdadera legalidad. 

Y eiiaudo no SS trata de cgigiraa in-
t:'i!¡;retai:ioucs. si no que so va con
tra un pueblo C I T U O ol de Torrelave-
g-a tan abierta iii;eute en-contra, de la 
ley, se- croa un aimbienle de odios \ 
paisiones contrai los ano uali'Oíanar! 
estas INJUSTICIAS, que los quo e* 

.tán, llamados a gobernar dcbiorai. 
evitar a todo trance. 

,El recurso de oslo nombramiento 
ira a lo ConténciOTO. Todavía debe 
estar pendiente do la resolución de 
la compefencia ol asunto iudicial 
que tan. d inmune uto sostuvo el sofior 
juez de primora instancia; de modo 
que cpitiei asuiito puedo aún resolver
se conforme a la ley; perol clanua al 
cielo que todo'un Santander o t é r.'-
gido por gobernantes oue no atien
den más que a arguimointos ya repu-
diadoa hasta en Antequera. 

l)eb^ surárTf nn-a, i^rotesta serena > 
enérgicia. para conseguir - que osla 
residicncia Rioal tenga' una, iirimeia 
a,utoridiad .más pr\ ;irmouía con su; 
nece'sidadela1 "v con'la. nobleza e bi 

sentido de -nuilidad .der norabrainieii- dalguía de sus habitantes. ^ ' 
o^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

EL SARGENTO DEL BATALLON EXPEDICI') \ARIO DE VALEN
CIA, DON AVELÍN0 ZORRILLA, .VISTO POR EL CAPITAN RA
MIREZ 

Del Gobierno CIDÍI. 

E l s e ñ o r B o r e s n o r e c i b i ó 

a n o c h e a l o s p e r i o d i s t a s . 

A la hora die' costumbre se encom 
traban ayer los redactores de los pe
riódicas en la antesala del despacho 
del gobamadar civil de la provincia 
en espera de ser recibidos por 'éste. 

Pero no fué así. Corno a. las nueve 
y cuai-to, un uj-'/er invitóles a pasar 
al dospac.bo del secretario señor 
Massa, oufyO f uncí ion.'urlo lies manü-
festó quo, oneonttt'ándosa oouipado el 
señbr Bares, no podía atemdei'les, 
estando encangado él de efectuarlo. 

Las únicas noticias que lefe mani
festó fueron la do haberse reunido 
en el Gobierno civil la Junta de fco-
íacepai para aprnobEir ,1a l:{quídación 
¡íifcclut por el arafuitecto oficial de 1>̂  
obra;s ba.-t-i. la t'e.rlia realizadas, l\-
quidaicirui quo sera, enviada a Ma
drid, y lá do bnber sido ' uviado nue
vamente al fiscal EL PUEBLO CAN
TABRO, ¡por un artículo est;',mádo 
como injuirioso para la. autoriidad 
civil de ia provincia, inserto en la 
octava, plana, del último núineiro de 
dioho periódico. 

locales, encargados , de hacer infor-
nación di arla en el despacho del go-
^ernáder ci i vi," había de • importarles 
váco. ciertajnente, el que fuera Pe-

1ro o Juan el comisionado para fa-
ciilitairles líüS noticiaí-i que hubüera. 
liompre que el reprosontanto derOo-
biemo se encontrase ausente,' enfer
mó» u : ocupado' en ineludibles e' in-
xplazables menesteres. 

Pero lo .qué Ips r-epresentanles de 
la'Prensa^ local deben tomar, a des-
consideración iiiupenlonable, y más 
tratándose de un señor tan sutil co
mo es el señor Bores y Romero, que 
en nimias cosas aifedas al código de 
crlbalilerosiidaid se quiebra corno un 
vidrio, es el desaire que les hizo ano-
dbe no recLbiésndoles en su deispaabo 
y alegando para ello ocupaciones 
muy discutibles. 

Y no es esto hecho por vez prime
ra,. Suficiente ha de ser que un pe^ 
riódico haga un artículo o un suelto 
conidenaindo alguna de ras «labores» 
del gobernador civil para, que al d^a 
siguiente «esté" indispuesto el señoi 
Bores u ocupadisinio en cualquier 
cuestión transcendei 11 a 1. 

Ello es tal y como «e dice, y nos
otros, por nuestra cuenta., desearía.-
mos que para el porvemir se nos die
ran, por • mencionada aut'oridad, 
•más lógicas excusas " y m á s atendí- citaidasimo. " 

El día en Barcelona. 

D i s g u s t o e n t r e l a s e n t i d a 

d e s b a n c a r l a s . 
EL REJlíEiGO DE CAMÍÍO' 

BARCELONA, 28. — Eiure i as más 
inii|;«rtanbt.-i • cfriit-iidiadies»- Im&faim 
sxíafe graii mailesUúr con muiivo do 
la fia-ma, en' que se ha II vádn a ca
bo el ompréstifo' para, Lá futura ox-
posición. 

El disguisto ol)edece a, que el «-¡in
do .emipróstito ha, sklo ina.ngiui.-aile 
por dos Baii--os rxrlin-iv.iineiiie, par 
pío cuenta.n con tai proiivción del ex 
ministio - de' Haieieuda, ex re'inibliiííi-
ao y ex rescionalista, señor. Cambó. 

CURIOSOS PASni iNl-s 
- .En la ranibla. toan aparecido esta 
mañana, pe^ddis, infinidad de pas-, 
quino)* ciin la, siguiente iusei-ipcioa: 

«Viva el genKu-ail Pailf. presitíepe 
de la Rei 'iúbliica.» 

INTERESANTE REUNIÓN 
Hoy se ha •.reunido la Cámara Qñ-

"SM de. Industria con objelo do. oír 
«Ül secretario dié la. .Inula dé Aiance-
"es, qu e h1a int^ervo 11 i i lo en las ,i i ego-
-i-acionois de nuestro tratado comer-
"ial' con Francla. 

Por lo vii-to, fa Cámara de Indue-
frlas no rs'lá conforme con la forma-
en quei fb ba. llevado a cabo dicha 
negociación, calificándoila, de lesiva 
para los int&rffyeis nacionales. 

EXTRANJERO IIERJllO 
Anoche, 'en la eailte de la Cadena, 

fué heridó de un dipli>aiix> de ^ima a« 
fuego un subdito cxtran.iero qna 
transitaba por aquel-lugar en el me
mento en que discutían dos doscono-
cidos.- las cuales se dieron a la Wffi 
sin ser detenidos. ',r-^K 

EL MONUMENTO A GUIMT^RA 
Se ha tomiaído en, defimtiva. el 

acuerdo de que e! pffloyeotado mmui-
mentó a Guimierá se erija ejn ca | 
de VaJl?. ^ 

En el sanatorio de UaldGlafas. 

r n a n g n r a c i f i n fle u n n n e ü O 

p a b e l l ó n 
. MADRID. 28.-Se ha verificado a 

in ' au^rac ión de un nuevo 
en oí Sanatorio dio Va biela ta-. 

.Al acto, que-fué brillantísimo., • - >^ 
tieron dos R^tyes, la mfaiila 
Isabel, el' presidente del Cense.,o " 
mmii?.tros, el señor Mjauim Y olul 

disAingnidais |penson.a;lLda<ies. 
El doctor Codina, pronuncio un 

cuento discurso, por el cual iue ' 
, , finuft -lugivu-s t.-.wui&u.í* y IIUUH aLenai- ciiauasimo. , ^ . . i . . . 

A los redactores de los periódicos bles razones para im recibirnos. 1 Oetsjpués ae ceüebró un «am-"' * 


